
Síntese do ROL �OIn�t. de A. Seixas Netto, válido ate-
àS 23,18 hs., do dia 16 de 'abril de ,1967

' _I',

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017.7 milibares; TEMPERATURA 'fIlÉ,;
DIA: ,31.9° centigrados;, UMIDADE.' ,RELATIVA
ME�IA: 94,9%; PLUVIOSIDApL ,25 mms.: Nega
tivo - 12,5 mms.: Negativo -,- Cumulus -- Stra
t_us'- Chuvas passageiras

.

Tempo médio: Esta-
vel. Flozianópolís

'o QUE O CONTRIBUINTE
,DEVE SABER PARA DEDUZIR

,0 'TEMPtJ

,',

,

- Ano 52-

10' .j'
DO' S'EU IMPOSTO DE RE'NDA

Veja resposi!l a ,5° página
') t* ""

, -,

SIRTES!
. ,

o senador Auro Moura AllCl"�d? vai-ré

correr ao supi:emo Tribunal' Féderal, cà
ser: o, plenário do oongresso rejeite o des
pacho.· que .inanc:ou' arquivar, por Incons
tdilclnnaJidade, o p1"GJelo "de ief�rIIfa do

Rc::\h:�;ento <;:Cll1:1.U11, iJropost\o pelas :1iderap'
C !.J,f �,�Jn 'f:'.',_r�n E in

....":_ �ças
'

)arl�1l1€ ..1;tJrt\.) dq govêrno. ,iÍl,'!",,)�r ,JiItoQbU li1.�!
<

sei ores

"I'

Apesar . de éstar ,

I�l1a.n.tido :em sigilo o decre
to 'terminando 'com 'o' tabe
)�ruento, ',de Iubrlfioantes o

mesmo j:i se encontra em-

surpreendeu o I Ministêrio
de Minas ,e El��l'gia, porque
'de certa rorrna, contraria o

decreto recente do presi
d�nte

.

da RepubHca, que
protelou

I

,á incidência do
imposto de Circulacão de

l!1ercadorias, sôbre
-

'deriva.
dos do .p�tróleo, afim de
atenú,ar os� efeitos do custo
da ·vidá.

'

Os' ptes'iCle,ntes .: do' Equ,i·'
dor ,"

e tio Peru" deíxa
rarn �ntem o� 'd[,�;13i côrn

dest�o' as .suas
"

capitais,
depois de participarem da

.
,

' I

eonJerência de, Cúpula de
Purita DeI':Este. Arrosmena,
'deixou o 'aeroporto de: Oa11',
rasco' as' .três' horas da ma-

1
nhã' e Belauno partiu as

I, Oi�o }lO�as.
'

r j ,

I, Ab'íER'rENCIA
I
,

J�sliça 'Tem
IndpllQ '.Enlre

"
. Será do ,[\'llmsterio da

Ntima visita á Polícia Mi·,
i't " ., Justiça a, atribuição de de-
1 ar- de Pernambuco, o co-l cidir sobre processos de
mandante' do IV· Exercito
"

- indulto, como prestação de'
VO,ltOU ,a advertir contra a

_ , llenas, c concessão de natu-
, a.ç,)aQ.1 d,e eJeooe,I,Jt,oS subver-

I I • :r.aliZação. "

. sn�o!i" lá serviço. ,de ,Fid�l "Um pl'oJ"eto

I
Castro c e Máo Tse Tung..

nesse sentido
< Disse ó general Rafael de

já se encontra em mãos do

",' \ sr. Gama e Silva. A doeu-
",onza Aquiar que os fatos _ .

I' filie
'

I t d �b 11 'mentação preparada Inclui
".'" venl 1'e a un o so re a I

,

.,
.-

I
'u"ão' d' ilh d t

"
-:'\ll1da a autorização para

, '" .ue guerr as en 1'0 I. dã b ilei
.

e'l'o'l d p.,' '_', to> ',;;,. ;da
,aos' ras el1'OS aceita-

ra o aIS, nao cons 1· .

_

'

tuem b 'd' f' -
ri r >00 pensoes, empregos 'ou

.. o ra' e Ieçao. . .s» _'

I 'l eO!llls��es de governes es-

.' .. _, __....
$Ii, ngell'Os.

S,uas Alribuiçies

de "uma reforma

tão ampla como a tl'ibutã.ria';.' '

Como se tem noticiado, o representan..

te catarínense tem por várias vezes' defen
dido 11'0 Senado a criação do Ill1]}ôst� �e'
Circulação, de, Mercatlo;'ias;' a�lJando que
muitos benefícios trará à economia dos
Bstn:dos ..

\ �

];>01" outro ,lado; 0. deputado P�ulo l\1à-
. carínl lli)Jl'CSentou projeto de lei que mo

düicâ, a íneldencíà do Tmpoato de' Círculà
ção de Mercadoria na pl'.in�eira operação
'de produtos agrícolas' e pecuários. A pro- \

posição estabelece � que ÔS, produtos �li.
mentares, primários." da ',agricultura e da

pecuaría, produzídoj; ',110 País. pagarão, no

ato, de saJ�a do estabelec�J11eIíto' pJ�Odlltor,
o IClVI calcuíado apenas 'sobre 50% do ,'a-
lul' f{la Ul]ef�IÇão liúciaI.

.

A Co,OEC prossegue executando o asfaltamento do' estrada de Coqueiros

e ataca agora o trecho da praia da Saudade, .que 'há muito reclemuva me

'�hQir,o� �Q.ndiçóc� par,g, .,g �!;!g oShg,do, ilito tllg��9gdg no y@rilo.

& (.I \
.. I 1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Econômica I nteramerican
,:1',

t
Wi\SH1NUTON - o hj�-

OtÜUI Iuteramericauo d·

l';siüllos Legais Internncio- .

cinnais acaba de )Juh1i.car
11111 livro jJlliinlaílo "O Sislt,"
IlIa Intcramei-icnu: Seu De
si."!l\'olvimenlü c fodakd"
mente", com fundos 1)'l'0t,t1r-

ma fúl.Jriea
won tltl;CIIl

nu ll'f·j'u, pura a
.

de automtívei� o Brasil anunciou sua in

tFIlÇão de adquirir ao Peru
100 barcos de pesca de ta,'
manho médín, ao custo to
Llll de J 5 mílhõos de tiólll'
L'PS. OS harcos estarão cquí
}íad,os com radar e refrígc-

Triulnfih. "fim 'isso fa,rá Ulil

íuvestbucnto Inicial de
'lOG.OOf) mll'as csiel'li,lla8; sua

cupacldade de Ill'oduç;1n se

rti de ,�ÜO veícutos ]IÚI' alio.
, ,

cinartos pela Fundação y�J]'d. i\ (:omll�lIhi:t Ilfl Produtos l'ftl,iâO'."
. di, Aço, (I" CnIr,E, 'l'P·

o Dcutsehc -, i-.l.l!iÍlIl;fhl'� crl:Jf'lí :111;11 cj:frlito 'r.fc US$' As exnortações do' Equa.,
l;il.;alli:'!chp- l�a(llç", tI!- Hall;-' • ;1.iÚJÚ,Ü[fO rlo' I�[l.lLCO de EXI)O"!' dOI' . elpvaraíll'sc à lHO mi-
'!}(!J'go, alilí:uJ'1i ;10 bd",,�111ri' (âçii��, de/�j�vldRlíil1gtol1, Itr's. n{ões de dõlares Cl�l 1966
Baill<, aflqtlil'ill IlIll,l p:irU('Í-' t!r\ítí:ií, Í"NRks fttndos-,.à '.ÚjllÚ No' aÚfI fílltéi'ior' foÍ'aÍu' U

l,l3A.,·�[') no \(';I'liL;'1 ,ln "�',"iíCO <··-?o·o de: .... ".rl�ll· I" . ,

. or-dem rlt,;-,j75 111iljlÕ�S de d', I' J " ol�·,t '

•. 111"",,1, a 'la. jlltr!t :1,

Côllstmí.)Ko , ,fll" íúna" 'flihdca ,lri,J'l'iS.
dr éfi.J1fiS"ií3" rid:úf I' 'cl'p':Con • .'�.

"

: �
Cf}JrÍlm. ./" "

...

, 'O Bà�i\o«rla'R�públicª, C
.

__

� í " Colômbia.; contava, no. finj,.'

'O' Ministft:io rlr, llHnas, ib de 1�66, .eóm ouro e dívísas
Vrne7.Hr.l:i '(;�rt..i n�gQdfilltto -.

. no -montante �e US$
.

um conrratór-nm t(>; Nidn1, "]114.000.000_'0 .que represen
'ta um aumento de 19 mi

"

'lhõt>s a 'llartir de 29 de nu
, veriÚifo (io' mesino àho, dat<

,

éni ,qUe pãssou a vigorar' UH
�-_,·:":'::,:'-::,-=·�c,::.•::::=c·:::_-="�,:::-.::__ :.:_ ,,--,:_: ....;r'=:::. :._:::--:;;:':-_.:::'��:_ "_::c:-::'7��:-:---= 'contrôle: 'completn sôbté �

.". . OUê�àÇÕ�S de câm�io .

�P3[UDg�·:H.ESUL,TÃ:OOS ','
,,',

: ,�; ,),!,
,,� ,'o

,"
. ; �.:<', .e A N��raska· qon�o�dáj;eô

..
.

- �
. ".' "WfiUs' Có., 'dos Estados V-

'. A f6é\�i�!G, j'�i.!ilifí,{j, úõ,s P,;êsj,d�iiteír do eOi'iti�en�, .. nid�s . iHv��tiu' �;uin, milhão
10 ômCi'icUilõ; ôô �e .êfttef'i'Ôi"/,.tI'Ôí')i:e",fiÓ,S: áS im,tlgetú;' '�'í:lé·;'dÓÍ.â�es,,'n�'.JtepÓblic� Do
&orttdclües

. �!l. :cô'ilfet_oncistàs. Mas ::0- que hOá' é'he'�' '.;:niiiiiCt.ini .-para u�" 'proj()to
gõü mb � pú?lieo foi éI frustraf,(io dêStés �éS'!1:!ÔS 'ágrico!a: d.es#nad�..:a' fomen·
r;:ôi'llmeficlstas eH! vorem C!(j;io pou�o de concreto se 'tár à'(UVersificaçãQ, e, 'li í'aci..lüõlíl'oU �;l!n fôyot dá Amél'kti L�Hnà. ..'

.

litai: ra:;OS p'equenos agririlil-
Cêm efeito, além das hCib�tüàis. trocas de',9.enti- 'tol'és a ,possibilidade de: se

IÜ:tâ�f tb2}O ti·lemos· oportunidade .

de ver équaddna- toniarem' proprietários r

de
dÕ9 M mtlis verdadeiros e .urgentes. próbléi'fitis, dêst.c· terras:

.

'cônt;i1C:Hlf'c_ ,O drama saciál do região. eó�f:iI'ii1íi Úío
iiítl;H'i\'iâ emi'lO de antes; continua galopàMê â, jg�!)� '.

, ,
-

.

; O Prnrtllto r-racional' Bru·'i'iM:}ã dm.l n-Ul!lilcrs; continua sendo I'Mlidadé tiífttf ês

ffi,I',Üfi; ii'ifflj�hiiH1tHiãi de viyer,
'

•

NéJ pléiilô eêôfiômlw fkoü patent(;(Hld fi' dêpêi'i
d�il[:ifi dr. Am�iieã LatiM éiõ sishn'fI{I éeôí'iàffiie6 ílOf

f;;;�[ime?ir,yi'W, i�fô é ,r6ülldoclê fjél,ó' ií'lhÔfflh.sa6 .:dêf;�
f@. Si�femi.i ilG foimã�dô dõ Mefeõdô Com�� Latlfiô
Àm6ij��il()J 'Ptrd&iiiôg diJ:êi' qüê, {iij médidõ� para ti .

c9i1Ú&i:i:iõ§fio d�iil'õ éflHdti4ê e�fõó &ênt1t) ,

. fôllfiôd(iii;
�Ü� p�m i'iÍ'Gi'ldêi' �1l i·i1te.i'e�$ê!l JõHM�i'j'tfit?;ii�6hô�
<iíffi pm� D� d" i1fiçF.ú di} ti ci ih",

Lar B"a�iit'Ífl', Nf'St[!,' jiJstí
ittJ[,!'l.ll II:, lld I'ia, ill'3,slJriTfl.•

"'",
i

}
...

,

'>�'", "�to "

�
dt� 1!1,·Uit',O:u!-=} !l{-'I(Hus,la:; sao

(, (has, 'Ú(lítlhl'U'ill ·n:ln'k,
de i..J"v;, v':';rí;- 't- t- �; r: f,l\uj'Í3·
il,hl:t 'S'll'� A1\;·"j'f,�:t· (T.>· Sf'írlJ-'
)0':',

.

":',,,IH Tír- ';t:t ik-1SíL ..

.

. ,.' I.,
A Si:'ilfl"l'. l-T'i')niHjllt ,.ln Lp-!'

fHi.r.f,'Hlfll; 2P "'iH'dj11lp "H lirll' "H=,

rl;" F:r::mça.; para fi -pxplOt'fl'
ç;;o dns 'fJepli.<;ito'l df' níllurI
\i�lír7'llfiai1fi§,.

'

•
' t :<- ;t'

to d.'e Hom!Hr�.s a1irÍ'l.entoú
'G;; pOi' eentó' dl1xante O 'ano
dp 19fi6. No quadro da pro�.
pfr:ldade do ilaís !l� destaca
;), l'r'gião de San r,edro Súla,
1111(", segundo se hiforma,' e
'fr centrO', urbano de 'mais
t:ápidá expansão na, Alnéri-

, ril;' Central. '

.
, ,

_ A Jamaica Te.Iephonc �m·
tmny I.dmited (.TTC ) l'epe.
heu do Banco Mundiàl Jlm

'rmpr(�stinlo de US$ 200.000.
.Es!;. soma será destUiada
rifl fímmeiiu�mito do éusto
rm diVIsas pxigindo pelo seu

pla.no �te expansão e melho
lÜ, flo§ i'lerv-lços t.elefônicos
é tlf� t.'O.]..x da Jaril,aié.á" -

.

Na fiíjui� ctt) Oito A,ro,j;ôI'i\W; Pféilidente ,do f
tfüocl&i'; t·iv�mü§ fi' i'ôprê!i8nÍ'Ôgãô. dô§ . pij'QblemfiS q,uê
('i,H1Wliiiiõirâffl in!iôi�vêi� gpÔã fi eÔnfêi'êneiü, Est�Ülo'S
rW� i'd�i'indô fi õpíiGQ�ãô dôíi efflim!i�tiffiÔí> i'iOrté'ir�

'1'

me�iGõ"(ji qüé déV©m, iei' 'ievi.1iHdôí> na eõmj:Íféi .êx�-

, ";"'�'�;:...' <i,.; ... ,·:,\��"j,M i-á�l-;éffl, ili)ritHiniêriêanô� Olô"
; ,@-��-,�\rn�f�L�l�mQ�f�,dti� dHiõt69�ii!O qü�; pô; .Meio,",!�' I

r__ Ib.H",", .;�i(t���$ao @o méf'tádti d� VªndQ�,i .fõ.z· elHn

4�-'iJ"iei��mêl fi quem emrH'ê§Í'ti-1'15ó �/;' ô' rêéMbõisô
;;i. �i'�hehõ;-Õêms�;'dó: �õr�' -j�r_õs'; ,eÔnW M�b�ffi� (). lu'

- .. I"" "'_ "í,. p'
ao rlõíl pi'tHtüfõí>'Que M& Jõi'õm Verid'dõ!j, '

' O ·Mé:-dc-a -recebett ,um. elW
.

Se há pÔi' �('ji'h: do p-i'eílidelli;e: Jôh,niôn; üi'ii�; Fréstiíno de 'US'$
,

,3�5ÓO.OOO
- Crdt'u.l.6!fei, vtH1fCídô 'de 'õjudfif à Affi�fiea', Lfitii'if,f ê:"'. ,(Io .Ban�o de ExPo,taÇ�o e

[e:.ôssi!�j 'ô pôdNiõ-pi'õvOt; fiihJ sõm€Íniê pôiêJ' o pf{ld ltnport�çãoi c;í.e 'Waswngtoü,ç-é�flJ; t�l'õla tÔ!f"l�érri:) p�iíl @ f�türõ �€ Q���êi,���ê:," ô _v'ara o p�gl1ínento de pessOál
�t;�����ô de .emõi'll"iltti�;jo: p�JítiM· € ,tJ�ôiiô!üiê-a;' � dti;

.
e' Í!e;r�ç{Í� I para 'ufua \, 'rlova

fiiJjiériéõ lõtlõfI,,:
'

..

.c·!Í.sa· da :Moeda..
.

MÔif'r.:líJ:A.Qili"'ô� ,'1

•. 1""

1\ • .'···

,.
'

I

.,; (

"

ULOS'
.' -------" ---_.:...::

Os delegados presentes ;r,

recente Conferência Intera,
merícana Econômica !' Ao·'

cial E'oli_cital'am uma m�:ío
,
mundíal. pa.r:1 combater o

. :'(l'tnTIping-" cnhano e snvie-
.

I

.
'

.. .' �, .'
.

lU�me;ã® Pre��fthtrar��
, .

:>

MA�� . Bit! CAIREGADOR' tUCIUGAN
ENltREGUE P(J)R, LIN,CI('SiA

.

. './

éhéaou d y�1t dd': Ptê�êltü;� 'dê ·:_Il'Ui:�UC 6dqoi
rir úm'CgrÍ'�t'l(ldot"Mi�HíG�N ;-êi1'i .. LIN.CR_S. ,Â.' Di
éiQúSe -de Pá$S'dq�tw; (J�e .

o" CÓ��éMdôt ,'MICHIt;AM �

p�ça iitlport�h.!�si,m�. t.\ã��'�.Ô ,siI��s�ó �(j '�cs�_ftl(?l ..

virtlênt() do Plano ,i{odovlat'IO ' daqulille .' MU�I;cip,o.
Mas a Prefeitufd ;dê :Srl.isQU� nô()' d�quir.iu 'GpCItQ�
üm éâr�ê6",do� Míe'à.itGAN. N�ó. Ad�uifiu' tõmbé�
trá�QuilidQde absõh.ít(ii Ji6i�' ,tAlNQK 'S. A. Ôfêf�C(!
pé,!'mQ�enté, Ass!!Ôt�,,�ia r�c:l�i��:.e ".Pfjçôs dd Rêposi�
ção� PÓJ'l'ibe�s� Pi'.e,fi1)l�t)', A,nt&rilo ,HêIJ.

" '., ...

'.
.

. AI'éi11 -de f'éJ�êi, ê pôt&'weiõ, ô "CanegtH.Lr MICHI�
GAN têm rà.ptdêz· �:'�(usütiii-d���.'�Ajud(Lt:i f�iéi e

Gorisérvil� e$ti'i$'das: 'êm ,Mêi'lôr'- té,"-J)Ó ,e .etõnõMÍêti ..

"

h1ênté.
' '''" . r.'" ,..

, •

Isto é bólft \,p(Jf'(i. ó ,ptó§l'êSSo. !ie' BrÚ�qüé ..
'.'

"

Dê' ordem dê "Sütliêit-eia� R!:vd";a.;D. ",A f,ort�("�N ié-
hüs . __.. Ai'f!ebispO, Cócí,dêjotát,�';Adm;".'9"'lid(h'·,-A�O$
tólieó�' .fleôfh 'c�flvê�dêJõs tod�i :'b� ,'itm&Oii Têr�éiros
d��tt! 'V�nér6vél" Or.d(!m:, ,pai'8�.p�ii,'pfjfêffl ,da "uli�ffi"
bléiti Gêral' :E'�H8t)Í'din�1'16 .. tlfi� :de: tiâm-rd�i á'Sim�
tbS ix(h";�istrtiti ....õt de: rêaf: iwrpB'ft&ftéiti�'a .. i"�àUi�r��ê
(Ás,2Ó "ho!'(J$· dó dia. %6 dó êõrr.êl"lts, 'mês de. tibiil" M
s�lãó dó, GI'Upô( Eseo.�if��$ôo)o$é:·�.,'i'úíJJj:ádtê. RõMÔ/
nesta' capital."

" '

.,'
,

. .'
.

.& por détérmiHl:içã6:oficlfil,d'é $ü6,E�úõ.' RêVdfflô"
a pres�í"ê, éónyôec�ãó ,:Sê

'

fc� ,e��!1'$i�ü': (I' tNdúil ' tU

irmãs dta Ordém,TerõêiÍ'a' Fêl't'lll1i.,a; 'que! em ,maifO- p.
pa�scdb se tr�n$fêrit_â�', dá', !�,I'��. Sàô,:f'�a_ri�iile�: p� ..

rã. à ;Igrejó dõ nfJVQ ,PClr'óqu!a dé c�at\,t6'Ailtafii6' Srld ir

rua Pádre· Ro';;ü. '

' , , .

\

. C'Óf1sidótiô da,lg,eJa-Sãô·�·F�ai'itig.é6;::d6S,11
d� abrij "de 196'1"

. ;' -' '.' .

João EgYdio da Siíveira
Venerável' Orde'n; Tel'eêir�

\" -,

\._.

fnflão- Milti�h�· da
. 16�2't 26.

=,

LIRA TE�nS CLUBE
PROGRAMAÇAO PARA OS MESES DE ABRIL

E MAio·

BONN (IF) -- O Revercn
do Bispo. Krumrnacher, por n!';,

sião áe sua estada em' Fuersl.t:Y>

wa1dc, zona. de ocupação, �,)O\'1('·

fica, declarou-s� a favor de U';-';:1
comunidade da Igreja

-

Evangeli
,ca �'\.lemã. A. pergunta;' féHa r .._íl"

êlc rnesrno: "Por que insistil'bcs
em rtíanter a liberdade e lhtl. �o

(h� :lgl,'cfn 'hÇl' Ale�i1ti:n11�?;) JZle'
re&'r;onck.cilte)·mesmo �si:mdo -lC'-:
pOllséves' pelos, óclaclões I e farl;,i
lia}'c�� dà, COinL\nidade ela Alc:;ll
nha divi,did;:l, não .temos o dil;:),
to r�:e desmanchai- :essa. ttniã·,) E

Vl'emrnte. Existe ti'ma comunifb.�
c1é !'ea] de cristãos EV:;J,l1gélico'3

.

q�Le se foi;mo�l dural1te 'secL1io').
Tamh?;m existeri'1 /exel1i.l'los S�l

ficv_:ntc:.i em que q. Igl'eja mml�'�'-'

tico no açúcar, que vendem
a· preços mí'ertores aos de
OliÜ'OS países.

Evangélicos
Unid�ade

.� �

A emprêsa Fertilizantes da
América Central se propõe
instalar, em El Salvador, u

ma flihl'ie::t de fei'LiIi:mntes,

realizando, para isso, um

invesümento de ::;0 milhfies
de dólares.

A!elllães pela
-

I'

firme durante mudanças
fronteiras ;-, d ,,,!

ve -�C'

de governos ,de
idéias religiosas.

O Reverendo Krummacher
rcsicou. que se trata de princípios
reügiosos, se devemos manter a

CO:Ln.1Tldade un:do 01.1 separá-·�,');
Rd2i11brou suas palavl'as ll,,::
13.2�19'61' ;a Zona de' OCUp8<,�)
S8vli>Úca, que trat�se de pre:.;e ',

V.;J.l' cada vez mais a comunic:a:::-:;
eClesiástica acima elas resoluçõ(�s
po�ífc;:iS ê externas da Igreja eH:

SlFl ,\Tinculação a um Senb,oc
Deus: Que possamos aprofUl1Cl:u:
dia :l dia, e3sa cDmunidade m,dis
peu.'i8Yel da Cristandade na /\�.,,"
m!}nha em testemunha E: a sen'i-

ço
f'

,

:e.

mundo em ohediência

Nôvo c()ntrôle� para a

indústria metalúrgica
A (,('ueral E�etttic Compa

ny (Uf'lA) lançou uma nova

combimlç:iu ck eOllVCl'sã-o
de enl'í'g-ia e sis[rllla l1e con

trôle }lfll'li- a inc!üstl'j" me

talúrgie,;;' df>!10111 illauo "COi!
trôle Si.leomáLicn", que ctllrj ..
lJina o Nt1Úpal1l.f·ltLo d.e con-'
vCI'são, fie rmrl.'g'ia· "Silco
m:.í.tieo[' da Gf'lIrral Electric
com o :Nfúipamenio dc COIl',
tI'ô!!'

�' "Dh;I'c(o,[V}atic"
da

�e:<;mt: ef�1llpfi.fi j lia I :� f.'{<tTI.'W":I A, �," ""'!'( ....... '� ..

ele fo 1("r�'!' :too: Nlil-,;rnni( 0-
rrs ,·lleT'gía. r cOl1tl'õle
uma .l, tli1i.ilailr.

o "Colltrôlc Silcomático"

para f'ôl'lleCiulclltos fie' eller·
. gh, de induzido' de corrente
c.ollHmm. e volta.gem ajustá-'
'\IcI e é oferecida, em uma

séria completa' de eilpacida,
des 'llal'a aei.onamento '(le li·
nhas 'uu'xiliares c de opera·
ção; ".[1, sün como l1ara má- .

. qLiin}lS de furidiçfw conti-
nua, '

,De . talllal1�lO e pêso redu·

zidos, .0 equipamento pode'
selO disposto em al;mações
'{lã, Classe "Á.", salas de con·

trôlc alinhamentos de "lado
it íado", ou "fundo". Pode
ser instalado ao nível do 'so

lo ou em balcões, sem ne

cessidafle de alic�l'ces espe
ciais, O temll0 de instala,;
ç,ão tlllS fl1J.IÇões de cOlIver.
são de energia e coni.rôle.
9 emprêg'o de re.tificado ..

l'es controlados de silício
asseglll'a uma eficiência de

'

cOI1.vel'sã,o de el�etgia até 96

por cento da carga assinala·
dá; seg'undo salienta um par
ta-voz da General Electd.é..
l\lélll disso, o SCR reduz as

jlesas de manutenção.
despesas de manutenção.
fornecidas !)ela, Dhisão de

EXIlOl'tação.IGE da. General
Eléetric Company (USA).

.-'-'-' - .. - ...._-�----------,.....-

ALUGA-SE
-

Apart.amento, no çentro.
Tratar na rua Deodoro, 3D

ESTÓRIAS DE PROVíNCIA
h'citor medeiros

PULt\, VIOL.ETA, PULA

l'ln

Quando' ganhei Violeta, o dia era de muito sol.
Ela já. veio' grande e CUSTOU o acostumar-se com a

nova casa. Foi u.ma cadela bon.ita; os pêlos verme-

�lhJsJofu�cavóm, � vista de ta,nto brilho. Ch,e90� em

flôr, no auge de sua mocidade, enfiml u'ma mocinha
de família nobr� que viera residir conosco. Violeta,
ti tíve bem em menil1o, na époéa de meus sete a

oito anos. Escondia dentro de si certo complexo, que
me fÔf(:!_ revelad,o por seu antigo -dono: nunca pude
ra e n'em poderia ter filhos. Quando algum cãozinho'
percorria a minha' rua, ela corria atrás e, acariciava
o como se fôsse seu_ Lambia-lhe o pescôço com o

carinho de UMa mãe. Gra"de era a su,,!l amargura,
de olhar sempre'melancólico· brio'cava � no parreital.
Uma vêz a ví sorrir; foi aquêle um riso franco e gen
til de uma de.licada damo solitá,ria. - ';

. , .. Brincávamos nós <lois, eu dizia: "Pula 'VioIUa,
puloU; e ela pulava. Um dia teve que n'o. pulou. Foi
u� di'a de sol,'como quando a ganheil �muito triste.
Ela andou de mansinho. (om'o sempre o� fazia, e foi
deitar-se sob a mesa do quart� 'de passar roupa. Seu
olhar ·tornou-se 'mais melancólico, depoi�.· fechou os

olhos como se quizesse ser acariciada, Nun'ca mais
05 abriu •.

Num domingo ela morreu e num ,d�mingo a

enterrcimos,' eLi: meu pai e minha mõe: iAos domin
gos quando voltava do. cinema, encontra! Violeta de
bôcó aberta, a me aguardar ansiosa no portãoiinho
da cosa. "Pula, Violetal pula", e ela putd.vo ao meu

encontrQ, e!iperando que lhe desse as pipo�as de que
tanto gostava. Naquêle domingo não saí \ de casa.

Era como se morresse algum parente meut alguém
que a gente muit,o gostasse. Os outros de '!T'inha ca

sa saíram todosl frios, gélidos, todos . que saíram
eram sem coracão. Até a' empregado, oras, quem

�ir'ia, parecia gOostar tanto. da
.

cadelo! Sentí-me m?is
só na '"linha dor, era uma amiga a menos para brrn�
cor!

' ,

Meu pai cavou uma funda covo sob o parreiral
(o lugar em que brincava e por cert() aonde ta�
bém lamentava-se do filho que nunca teve.) DepOIS
de pronto o buraco, pingos de chuva principiavam a

'cair. O corpo inerte de Violetal enrolado em um

lençol ,(branco como sua -castidade! foi en!errad�. �
parreiral, a abrigava como uma moei, as folhas urnl

dos coiram sôbre -a ,terra fôfa da coval e.nvo(vendo�(1
maternalmente. Nunca mais pulou, a Violeta. Ago
;0 sonha seu sonho eterno, talvez sentindo no calor

�.o parreiral que a cobre, o calor do amado filho que
nunca teve.

Di1i 22 dê ab,iI ....... BDile da Eij§tênügêm clã fa

culdêídê de Engel'ihcriêi Otqüêstra do. dube � h'iíeio
23 horas _ Traje pa$sêiõ télthpleto.

t,

Dia 6 de- maio -- O Lira Tênis Clube 'pWMôVêl'fÍ
ãPi'êSêfttaçõb do shaw revistá IIVIVA MAfUA" n6 e:i

dõdê dê lagun� nO Congi'êslõ LdgudêHsê da qual . e

pi'ê$idénte Dr. ROtlti'do Pi·nhõ Catneli'G com orquestre.
do Lira.

Elegcmtê. Ú,irée início as 23 horas ='= 1'1't:ije pOS-
seiG.

• .

Oia 13 dê MaiG '"""", Selbádo as 23 haM!) "í16Iiéê es

O(utê �atn ã i'çpti�e dó show Revishi IIViVA MARIA."
nos �Cílões .do l'ità Tênis Clube Or��ê$há do Clube
nu.ma pr'Om�60 dei sociedade �elênic{ji do qual é '

II sa-OPresidente O· Sr.•eonomos Atherifió!>"

S 'm'eca
.......

n ICOS
.

Dió 20 dê Mõib -==- Bóite dü ettvllifí:i """'" Pi'ômt}�' nosso'.
'

,

, '..
'

,

·çãó do' Centro Aêot3êm,ieo Dr. 'Djolmo M6ênMtii1h 'dõ

t�e·. -I"n"ado,'-··,S,.. na·
'\ lO.. Iks.wagenfac:uldade de Medicina. •.

I' _
_

_

V�
Orquestra do clube -- Traje passeio = ,'"íeio

23 hOrás.

�.:

"

Todos ô's dfJh1ingos d p(:irtir" do' dia 1-9 dê tllnil
I/FESTIVAL DA JUYENfUr:)I!1i As uI' hõtá� =- eon�
junto, '7 Nelson Padilho e shaw surpi'l:ls? � '1::ro;es teS.portes.' _�_�_�,........._=.",_.

..;,____.------r
.,---- ..... ,----..-.- ..�-.,--_.�!'-"-�-._---------:----

I

I
I

'..Jor autori%ado Volkswagen
, , ,

C. RAMOS S. A. - Comércio e Agência
1.

nua CeI. P.edro ,Demoro, 1466

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GARAGE PROPRIA
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APARTAMENTOS
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nOVO"!:>, ",seV,viços
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-

sao os
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s.:
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.fundo �e
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FGTS' - ,·POS -n.o 10'67
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, I"

: .,�.
� ',:"":' �.,1'

,'("..... r •... l'

,

•. ;-'u',"���:'1';Z;.��l ': ",
F!.'ni instruçõe..� ·20. !,eréi11' o)is�.i'yadas pelas. emprê.sH.1' 'Y:,_- "'" ;:

. c' pelos, Bancós Del1osÍtRfios em relaçã.ô 'à. traq:s,·\' :" ,- ·l,.
CerêI}d,a 'de c!Jilta. víüqtlaUo:i. para 'Otlt[O �sfab,cJ�Ú"i.,:� "),"�">
menro hanâ:do.

• '_
)

• •

'" "_�'. �
.:�. \1 t' i '.

. '-
. \ ..;"..�.." . '.

o PJmSlbENTl', DO lÚ,NCb NA(]I:ONl�L DA, lÚSITi\gAO (BNH); 11U uso de,'
suas ntiibqiçpes, .baixa à segui,nte OJ:,(leÍn d� Séb'jÇO: .': .' " .

.

,

,
1 - Na ocorrência de IIÚ1!lanç1:t de ér,nJJ.rêgo Ou de nm(lança,4� locai .de .' ''1ra:

"

balho, que determine a trausferêrrcla da -conta �iJ1.Cldada' }Úl':l,' Óíl.ttQ 'estabelcciI,Ucn; .

to. hanc�rio: 'as entlll'êsas, .'e: os' nàncos DCflf)::;itá-ríos Ptoe��krão confg'�r!1c à�. ,p:rc-- '"

5cntes instJ.'lições:,' /"

'.' . " •.
: ,T ·v '>', �,"';..:, '. "

�"', .",
'"

. :� '-_'j�: e�llpr['sa,: qllantlo .dei tfe'th·:áç.�{ó' d�; prime(l'{) 'de:llósHo Í'efetei)te "a'�ritp�e' ,'.

'!�'ª�o qitt;\ a9.'�el: fldni��irIO� Çtacolltà�t.e; iii,fOl�V\iÍ'fã:!lO '��l��Ó:,DelJO��tá#\).o bómee<h:,
e110CI'CçO do .estab�:lecnt_:l;�!1,��' o,I_ld� .?�I�,Pf�g��o: tei� ,sua. çf)nÜl",,-\11Cul�a'l . ..,., "ti

3 -- <,O }!;�l'!.eo pe;1!9s!tf!'n� s"o:l�\çi.ta.�·a; ,mie(t�í);l}lt�,tce,.,-a�) ·,cstabe'l."'rcIÍllCllttf , .

"

C:'1riõ, 'C:it:itlo. na; jnfotm�ção' da emrirêsa, ;·K transferê!lcià,,'tllol éonía, vinculatl.íI,II;,_éf,ij.; ,;
.

rida no itefn al1ter;�Ol�. -', , '. '. :,: :, "

.

..', �: ..

11 I O Banco gue re,ceber à··solipitação providímciai';;( :;t Ü'ailsferêi'l'cia médi:ln. c

te a émissão' de A'liiso de 'l'jans��)l:êneià' d�' CoÍlta,. ,iiÍlcu]àiu:i' - AT (modêlo aneX� );/'
,,'

em quatr9 vias, no valpy, 'do ;saldo. d<lJ ciJnf� v:irt�R1�dá. SCl'ã.o cónsignatlos; no A1.'�:;
'o montante 'dos depósitos,: e' à: ;upntánte dã, c,orreção rridnetária e J�í:os, credénc:lli: "

.
dos durante o temyio e�, !l,ue' , enrpr'eg'ado' tr�õàihq�l,na' cmprêsa.;

'.

i
.',

-

.

. ': �
-

." "
�

CIR,EMAS,.
CENTRO
São José:' "

às ,10 hs.:
MÁTINAuÁ'
Pfogt::ctma. novõ:
FESTIVAL TOM E. :lER)'

Tc�nl'co{ol:' ,

; ,

Censura até ,5 anos

às' 1 li2, -;- 31::1 - "/ - !)
]1S.'

'. '" .

ROd Tà)"iol:'· .

DÓfis i)it�,. .'

_:; N1I -

A ESPIA Dé;cÀLCINHAS
DE RE�"J)A"

.

, ranaVisí6-n':"'" Metl'bCólor
\,Oensúd' �ié' 5 anõs .'

.Vem' aí!"; . ,.' nÓÚ'i'OR .Tn�r\GO
·I·I�:'·' ,';, ".'..,�',:,' .. ,'.

'

,II L':
"

" .
.

\

,', .::.
. ,,'

'"

as 2, ,-.:... '4 �'. '7,'_'_ 9 '}Js.
.

,"E�,,,js' ��.ésleJ'''''' .. '

..

>' ;",_l_ 'CHI _
, ��:NT�}f.(i,QURÀ 'E A

,

: '. c' lrtJ.íVA ::
.. 'r�'Clilctt1t�·1:,�·" �,JF,

'

,', �. �;'c'fi�t\fa� rile' 5 'a41ús'
I ... 'ver-:t::ai! ( .' PÓ\1TOR" .JIVAGO
I:,/, :.,ftVÚ�' .' , �.,:' ,

.

__,'a.'I' �\ >�.�

�-. " ";":;'. \�
.( '>�" .:

/
< ...._.::,;_ -. ';',- .'

.: -, à� 'lzthS;"
i i, ,'

__

;��rQ;gi'aIi:ia:" N;ovo!' .: .

I<�ESt�VAE TONI' E. JERY
TeciÍtc'oloJ � ,

'

'"CelIshh até J. anos"

'às 4;.� 8' lúi.
AiÍi�

.

:Óelóh�'
Ni.rna.Üsi . ",

" ,

, "': .
.-;-:em'·-"

· ,A,/rU�lPA. NEGRA
: CincJ'hJâ::Sbópe ,_! Éàste.
��an�ó]�; .: =, �

�

.' Oensura > até 1,1, 'anos

'��in,.aí! .. '. DOUTO,R :n\'AGO

SÂJàBoS ",

ESTUltO, "

CLOlíi
"

.',"

";, .

".__: ehI
"

R/i IÚODlFIC,mO . C.�IU Ó JOVKNTUS DI;;
.
'LORD> iIttf No pró.xJj�lo, mês de �'laio"� C.\XI.AS ENl LAGES

"> Ciúeil1af'ú'��:p�, - l:ccrlÍcolo�' O, novo titular (.h� Delega.· visitará a "?rlnccsa da S,C1:<"': -

':""
,

,
- '';: ., 1 ,";. Ii

.

.

c ,Censura' àtê 14 anos cia He;;lol1.al de Lag'cs, Dr.· ra" o Go,'er'nado!, _I'ÍT? Sil;r� No Esh{,dil) ·Vc+nlclh;i.o t!o

'�Cln, ai.!;o'./::Df?UTOR JIVAGO Gentll lU.·Saut, falail'dó a nos "eira, onde .imillgUnu'l,Í ,di-;" E. 'C. In'tpt"n::tclonal () Ju\'en,

<1)IPBRJll .' s�� r:p'o�'tage}11; �ecç�rOl1, qti,. 'versas' '(rllra� ae. S\ll�' 9:0:Vê�:'h:(ié' IÍ!;" Ç.ii�ib'V�{t�S.ulf �.a'H
\

. "',•.: -:1\ '<>c"" ,.' "- ;,;,=,-.,;-;��.ll:lí.Lq,làs.<;:;t(as",n,criJn,e,il;a� "1.1H'·' "

-no�'Í'.é,l.iY,·:q'tre-:-.,«ifi.�dtí1fi).rJf"".lfO,l:.,.�""'}i,-;;�í;{()""O E" :c. Ínternacío,
'f .�;(1���J���k.;.f.�r{�.����' � _- �,

\ "Ifl -

\.' '. ""
,

.. '. "à� 2. J,:".i�', }�"s·:'.,;"'·
" ',dlflas ",frente· daquela Heg'lu,' mOlda nossa rep'or-hrgem S.l, nal pela' contagem llo 5 x 'J.

. .
. "m\!., sérlÍ uma compJNa mo·" IExcia: "i,,<;itará tambéin ,ot Esíe p.lacará �

e uos mais
> Itieardô:,Codes . tlifié-l'lção de: I.Úânsl·to/ lon"ll, . ,. d' 1>'

,"

,

Lc< ,o :�n��mcIPIO e :\I.li�a G�ri,� s�g'i1ific{Hh'os J.l<í�·a o IIll(':l'Ha
llúc' não estl'í' aCOH.lpallhan, 'balql,. onde preSidira à ,ll1S�"'" Clllltlll. pOj"t_tüan�o: u qUll.dro
do o prog'rcsso da cidade. tala'Ç1l'o de uma. Agência do! Caxiellse há :'ll1fitó. \ al)os

Banco do

DesenVOIVimentoll:.
nij,o sofre' tamuliÍ'Íia' q!.ranti.

do Esta�o, naquela limpor- dafle de tentos.'
tunte comuna. . .'

.

.

.'

'

I 'I'
. C,\LçAl'IENT() \ DA PRF:,\

, Regressou.da capi!'al., do '��M��i�N_��S INST.�I"AR�I., "Slf,uEtlC\ CA)l'IPOS"
.

t<:s{aito "o >81'. Dt;/j'-ifÍton. in."· /\G,J!,�CIlI EM,W!\RAS,. '
R,

,
"

gii'lO Nn,:es, Intei'véiitor/F�. "

, , '

.

,'." ;11' .. () c;,lçrlllle'nto cIÍl·',:.' Pn,,f'<l
'(leral em nossa cidade,. q'l'-�

.
'

.

"S'
.

C"
,

'

, c
.' '.. l(JuerrR, ,!:lmpu�" \<ll!e es(,i

acompanhado' dós) S1's.: Dr;'
.

'F��1:.Ü1tormaçõ'és ql�e nos fo::�, 'I!.lejldo ",e'x�im:{,�Ii} jJ(ij� Dire
Cicero SflutOs' c�Dr: ; G';Ú��o l',jiudH:esfadas pelo sr.. Jai��iea�,tQ,l:ía;"(lc .. 'ViâJç.ã,(l e., Ú,hl'<!s I,L..
l�all1Ps .\!iej.t�" b �l:imçir�: as' �o..�l�\�. gCl'l'nte (l'a

f�jal.,(�();!",/,:p..t.,,�f�.}�U�a..(.:�1'á pl"e,)ásto s.e!],

r,;essor de Planeial'11e'l'1';O' e"',"o-' l' " I I 1 t-v·, �am�r1l1( llS (e nossa 1 CH a', ')'. 'eI;l1;llHo"' p'al'!l. () d�,t: 23 d l

: t,cg·�ll1'ct()",J)itcto,·'r".'Í:!b ' .'0,'b-I·a.'s.' de '1':()1110S lI'II'o d d" o"" u"t' �"". ',.
.. "'.;'�.

-, .1:111a o�. e':J -C
•.

r.rç
..

: e IiIes:� Ihta ptaç:l qw'
'c 'Viaç'i1u, (r,{'rictêitlii,� ttó:' alJueJe Banco Illstallant

.

m !I, fICa d'Gfronte a Igl:c.1a (I.t
rum a c�pi.tál,,:·c.·,éãtariií�ns't) l?can�li;lcle, d.e�lgara:s

eincn..r·�·I'
'I$anta ÇhIZ" é onü� sé 1',,:1.

,

trat,ar de ass�Hitos, r'dirC,ioÍla\' ,.' S.?' municíJ.'Ü,? ',ulI1a�'AgêIjifIa' )i�a lln'tüllrft�iltc DO"� difis b,
'dos , COIU· ii" '(�dn:iinjsh-adio: �l��l:ele' e!,.�a'QClec���n�o :h.r �:,2" e ,.3- �l�, �J::!:!:o a �)'�dlc: (I na 1
llJlll1ici11al. Na ca'plt�r ba�:�-j.! c:l'echto. Na ,1.ocal1da:tle. de' rr �F(lsta' 1;".. ; "Santa Crm:·'.
ga·verde o Interventor Fede: ." ..

,. ,'. ,,' :�'./ \. ," , .

:>' /;' �...

raI conferenciou long-alnello. ----,. __ , __ ,_,,'C.._, -:_-""'....." .

te C0111 () Governador Ivo
Silvdra, com quem tratou;' .

" ' José Matus.'a;·Ie·m'';'.C�'o'l�.el"ll"de vá{.ios assüntos refCl'ell.
' i:.�"" "

.. .
> �, ,;!.'. ,..

A

_ ::' l' ,�ar:�ílio r.i��:ei;:os-�tilhÓ
,��

!
'

.

'.

'I
'

< ,

I.

5 -;-' A ]� e 2'" Vias do AT' serão l'cílleüdas ao B�t\co solicitante, acompànhadâs
do extrato da conta \rinculàda; .a 3' \'ja sJ�rá encaminhada' ao Cent;ro de Processa,

, mento de Dad;os do FGTS na Região; a 4: "ia ficará em poder do Banco para con-

tabilizacão;, '.
.... :.',.'. ,

.

... -

6 - O '!3anco solicitante, à vistá do A'J,:, lill1ça�á seu valor a crédito da conta.

,'illeulad.a aberta e1n ,iTtude do 'depósito' mencionado Ún ítem 2; ,

6.1. - Efetuaqo o registro' da tràns:l'el'ência, o Banco solicitante en,riará ao
centro de Processàmento

.

de ilUdo!> do FGTS 11a Região, a ;�, via d.o AT, após con-

signai", no local próprio, à confirmacãó tIo lançamento;
,

.

6.2. - O Banco solicitante; ao ;er enccrta'da cada fôlha da conta ,�iIÍ,culadà.
consignará o Illontailte dos depÓ'5itos, o montante da correção monetlÍria é juros
(ítem 3 da POS 011) e o ,IÍluntante da. transfÚência lançada a crédito da cO:Q,ta.

7 - O cxtràto tl-á conta vinculada. re�ebido pelo Banco solicitàl1te ser� utilizí'l
do na efetivação dos cálculos, da correção inonetária e juros, em ép.oca própria;

.

8 - As normas estabe]�cidà.s nos itens anteriores aplicam-se também à trans

ferência de cont� vinculáda que siC, torna Ílceessáiia em virtude de mudatiçà" por!
'parte da emprêsa, do local de h'aballio' do empregaqo, optante ou não;

, 9,,,,- No, caso do' i�e(n :interior, o Ba'IlCO' que solicitai a transferêncj,al�n�i'�,
à vist'à do AT; separadimleilte, os' :Olótttantes eOlTespondel1tes uos dePl>sitos e fi,

correção monetária. ê juros;

"

.

ió - Às trallsfeÍ'êncfu.s d:i:\ conta viI1culalla que. fIe, fizerem necessárias em Vir
tude de mudatlça do �anco Depositário, por parte di emprêsa, setão efetuàidà.s
seguudo normas a serem. l>ai'l:ádas em iflstruções e�peciais. '

, ,; (

Rio ele .Janeiro, 27 de· março de IS67

Mário iTrinilá:de
! \'

'
'

PreSiíleJàte ,

--::c' '

1 .i .. ," ,>'el'!1 -: '.

:,;(UO JIôNDO.

JIVAGO

, Eas1:ri'_!aflqóloT, '

· Ccn.'l'!,ira at� '5 anos
às -5.';h;:'

, .,

. IJiv'e.tsâs ]=!esénhos. Coloi'i·
\ .

dós! -,' .�,

YU;STIVAJJ', TOJ\I E .,:JERY
· Ce:hsu�a á.'té 5 anos

à.s 7 c.9 lIs.
Geérge Màharis
éa:rrQl] cBaker

� -em-

I SYLVIA

I CinemaScope
, Vem aí! ... DOUTOR JIVAGO

Censura até 18 anos'

UiU

o

Ouando a DRe ataca, só há 2 tratamentos:
,,':;; ..

'\ I �;'./.' (! ',�
..• , to.·�'·

Corit remédios
".

comuns
(

quecurp.m
.

em 15 d;las!� ..

...ou com TYLAN C1U€
J

", , .. ,.

eva,·, f
'.

um dIa.
.

\' E TYLAN tem outra vantaqe rn .:
É o único que ·m.a:a o' M Spp,

.

qerrne da doença.'
'Os' outros só curam os sintomas '0 MSPP íicà vivo

DRC pode voltar rnai s tarde.

M'i"s, e se V demorar a descobri" a DRC'?< ,/

s a

. -

"�.'-

:,'<TYLAN.
éurri.produto

Então. mesm� que V.'· aplique TYL:AN', sal(s_ frangos
I �

,.

já terão perdido péso.:
V

.

não acha .mclhor evitar és-se risco?

-Ó,

/ - ,

'I' .: ,.,. -"Y' AN
..

"

b' ,

'" \:,8. prevençao .. a otc rone I 'L 'a agua) ao ebcO?uro.
'0 custo 0 Ins:gnific;plte.,e V, evita prejuízos enormes,

UAHCO, PRODUTOS AGRD:PfCU'Áj�i�& E INIJ(JSIRIAIS
Av Mor';r;lbl, '8264 . ex', p 308';:1 - S, Fa':',)

�oti('iaS de Lages _._'_

'Escreveu; - Nelson

Braschcr
tcs ao J1!}SS'O .rríunicpio. ,GAH!\S. . fica ]>(!cali"adll a

.

importante . f'alrrioa. de papel
::Ól,lNO!t,.1'l'''.

t

,

' �.
TllANSITO EM LAGES SE-

GOVEÚNADOR VIR}\ <\
, LAGES

INTERVENTOR FEDERAL
REGRESSOÚ DA CAPITAL

.

"

--�---_...,_�----_._-- --_._-,-�
,

,

VENDE"SE
advocacia

conjunto 2.Vende·.�2 um Arnluzem'.
à rua Cons. Mafl a, 101. Trâ'� .

-tar no mesmo,

.

Rua '�eodoro, J 9
"

��------------- --------�_._--------

,
/.

AGRADECIMENTO E MISSA
Corália Ferreira da ,Luz'

,
.

VENDE-SE . ,

Uma casa sita o ruo T ... reza Cristina - com ter

teno medindo 1 S metros de frente por 28 dé' fund.)s.
Trator e-om. o sr. Oduvaldo .Ámaral pelo tele{,,"e

3558. 1558

Aldo lux Costa e seu marido OslVn de Souza
Cóst.o, seu� filhos Hercílio Lux Costa, Heloisa Luz
Costa Schmitt e seu marida Francisco Schmitt,- AJ
�o ,Luz: c-asado com Zuleima Melo Luz e suas filhos

/'

Araei e Mario da Glória; Hercílio Ped·ro da Luz Fi-
· Ih() casado com Pau,fine Luz e seus' filhos Bárbara,..

---

-----------",-
',- .....-

Dooo��h, Eric, Rob�rto e Paulo (óusentes)i Hercilia,:' EMPRESA 'SANTO, ANJ.O' B'A CU'ARDACatarina da Luz, fIlhos, genro, netos e noras da que'
.

"'
" < " •

ri�o e bondoso Corália' Ferreira da luz.: ,:ên1 de pú-
-, LTDA

. ...

, &lIco e;xternar o suo gratidõo pela solidariedáde en-
..

,

•

��ntracfa por parte de todos os seus amigos, pelo Go
��rno. do Esta,do e, suas autor�dades, pela I rmandade

:;.:=--==-_;:;:;--.-�-:::::-:-=::::.;":= ;:::;,::=-::;;:..::o.�"_","-=�..

=:::::':,c�
:;e�s:��: �::u;e��; :�:�o�o; t�f:;�:�:ua;!�:QS ex� 1 .....

� :�?I,()IUl��<)L'OtlS li
�cirt5e�, uos q�e enviaram flores, à Imp:enso falada II ".JIOR}�IU(JS,�>DE FLORUNúPOLIS PARA li

.

e escr.ita, na irreporáve! perda de seu ente queridoJ POgTO ÁLEGRE
.

.-' _

- 4.00 12,00 ZÚO hora�:1
•

e aqui um agradecimento especial 00 dedicado e il S. ANTONIO e Osório" I ,(

i
,competente' Dr. Oario Garcia que com dedicac'õo. co- ji, '1'llBARÃO .-- Il.OO, .7.00 10.00 .12.00 horas J I

O t· t t' t" f' d 'd �.�. I'
-- 13.00 IMO 17flO 21.00 horas i 'I'm ven e ra ou a e o Im e sua quer! a moer a êle CIUCIUMi\ - 4.00 :t?0() 14.00 21.00 hord-s!, '

.

e o' todos 9uantos lhes o�ompanharam, o gratidão' e-I I,AGUNA .

� 4.00 630 10.00 12.1)0 hOl':lS 'i
. tern'CI da. �amíljo de Corálio Ferreira 'da I,..U%, àpro� IIVIBITUBA (i.30 7.(lO 10.00 IS.OO c 17.M horas ii

't ,"

t 'd d -d ARARANGUA
.

II
ve! cu:n a opor Uni a e e convI am liIos parentes e 'a� c Som}lrio .

,_ 4JlO 12.00 21.00 rlOras li
.,!90S ��ra o sua missa '!e s�timo d�a' que será cele-

I
B. do, Nortr., Gravatal - fi,OO horas de :�.a. 5.a (�. SábadOSj!1J:jr�do dto _19, quarto feira, as 199 horas na !greja' �;1.'l11azé)1l e �. Ma:dil1ho

d� São. Francisco de Assis, confessando desde já o' .oBS. - Os hOIárjos con. as terÍstietJs não flll1cionam

seu reeon"ecimento pelos �ue pude�Elm c�mparecer. .

'

.

.' ---_;\
._;,';)"'1) ,._. � "i ,,:,"'·.;�r',;'�,*-,l\";.·· -,\�.,·.�;..{'\v<'.fI�j;1.H:��
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Nio, meus amigos, não:

tl ]'>rei'eÜo não deve' renun

ciar. Seria desertar ante

óbices que talvez possam

ser, eOl11 alguma boa von

tade, removidos sem maior
custo. O dr. Acácio S. 'I'lria, por meio dos seus, Chefes, ingressassem diretamen-

go, hem o sei, é um homem te na'ofensiva pelo desenvolvimento integrado, co�
que sopesa as próprias res- a consciêncic da' verdadeira dimensão do quadre
PU1'1;;rfbuúb"dcs, e teme qm:' C· A' a, CO,nfe-,que se apr_esenta no onttnenre. ssrm,
elas lhe superem as ener-

gias. Não creio, todavia, rência tinha por objetivo estabe,lecer medidas con-

que não �IS possa vencer cretas,,' efetives, real'iStas, essencialmente decisérics,
Hill caráter de rija têmpera, com vistas à revitalização do sistema e a uma inte-

gração continental em têrmo's justos e corejoscs..
Ás conferências

-

que se realiz�ra;" 'ant�rior- ,�,
em que ieti� , '

a hipótese de mente repisaram no terrel:1o teérico dos compromis-"
ses 'e das re�omendações,' com resultados pouco sig-,
nificativos na préticc latino-americana. A assober

bado documentação que se acumula nas prateleiras,
do OEA até aqui quase na'da tem feito para alterar

as, condições de sub-desenvolvimento e de instabili:,
dade político-social da grande maioria da população

,�da América Latina'.

Os Presidentes que se reunirem em Punta dei'

.Este pore, lá 'foram na tentativ� de esgotar todos os..

seus ;ecursos, visando à dinamização rccionel da

,OEA, não Só naquilo que diz respeito cos seus mé

todos operacionais, mas' sobretudo quanto ao espíri
to do sislerr:a. E é isto o que veio revestir da maior

importância êste encontro que, pelo menos em, prin
cípio, procurou encarar com realismo os preblemes
continentais.

É preciso confiar nos resultados que, para 'p

]i: ine'g�'Y.e'l qu:: a Lei :de Segurança- '(:ontroria
Nem assÍln, porém, deve';: fr�ntâ:lment'�_ as 'móis !c�ras, e honrosas t��diçq'es eto

'pensa.r ria saída. Eleito " ,

' " ,"
"

'

I Direito 'blosilei:ro e, mais p,articularmente; ,nti "ramo
cOllsagTà( oramente, não po- ," ";, :', : }' ,,' ';' :-

, !�
,

"I.
'

;
"

;, "

(h;l'á nunca justificar, pç_ ;6;' Q.o ,&�J:(�'t(r,;P�1f1i<íql: '-'e C'iJ:��gr �m VIo�or es�abelece ;'e�
l'ante os que lhe confiaram � pecificadamente quais os CrimeS que soo passiveis
o mandato, essa fuga ao de puniç,ão pela lei, dentro do princípio d'e "nul'ia
agl'a,vamento 'inesperado da,

pena, nullum crimen" sine'lege". Assim, é que nada
luta, Lutar contra os obstá-. .

'd
.

I'
I cuIos, é também parte lias ,que não esteja expressamente determJna o em el

responsabilidades do mano como crime, a lei poderá ,punir.
da.to, O Prefeito deve, pois,
permanecer no exercícfo do
ca,1'go, realizando o que pu
der e COlHO puder, sob o

,iulg'umeuto da própria. cons
clcncia moral, que reflete,
esteja ccrto, a. compreensi
va solidariedade dos �ens

TAMBÉM ISSO

PASSARÁ ...
GUSTAVO NEVES

I
I CillJIO o do eminente Prefei

'" de Fl'iJ'i�n\lllúl.iS. Cunhe
{;u as razões
f:.le"fol'mado

,1'1..)I(;'(lO,I,c' o <mandato, - o

mandato, e não simples
mente um cargo. Não há

muito, os jornais noticia
ram a iminência de várias
comunas do Norte do País
í'icarem também privados
de seus governantes, que
alegavam não ser 'possível
adlnínístrar .nas condições
financeiras em que, após a

reforma I do 'sistema tribu
tário federal, Iicariam _OS'

municípios. Não sei se a

ameaça se consumoiq] Pre
sumo que .houve acomoda.,
ções, ,e isso teria sido, senr
nenhuma dúvida, uma -solu

ção. muito sensata. Agora, é
o Prefeito da Capital cata
rinense quem se vê' na con

tiugência ,
.dc limitar-se a

assinar o expediente buro
rrático da

-

Municipalidade,
d'iante da ímpossibilid.ide '

ll,ê l iJ�anciar qualquer .ati-
,_" ,

,'idaüc de maioi' àmb�to. O
d jj('ina - fic::u', adiando a

exccuç5.o do plano de ,sua
g'eslão � lJara não Se sabe

llU,UlI,lo, ou sair, dando úma
sa{i'.ifaçfio à prÓpria cons- ,

ciêpcia - é o que, neste

inst�,Il,te, se' agiganta para,
úllpedir que o Prefeito Acá.
cio executeS. Thiago
5e11 programa de ação.

munioipes.

Recol'da-s,e, porventura, o

meu prezado anúgo;, de U)l1
determinado momento, his
tórico da política nacion,al,
em que os meus hons fa_
des l11e mantinham, como

,seu auxiliar, e a seu lado,
man 'dos setores dp Govêr
no do Estado. Houve, então,
o ntidoso g'esto' de um Pre·
sidente da República que,

surpreendentemente, arruma
as malas, toma um aVIa0

e abala, silencioso e-

mal-humorado, para São
}'aulo, declarando-se vítima,
de fôrças, secretas qJe o

obrigavam a renunçiar a

Presidência. Lembra-se das
J

itílpFessõcs que trocavamos,
na intimidade; acêrca s do
fato. Tem ,risto as conse

qüência� do ato da frustra

ção de umá" das maiores es·

peranç,as de tôda. a Na./

ção, Não abandone, pois,
o nobre' mnigo, essa

da Bis tÓ,ria. .

Aliás, se o Presidente

lição

nUl1ciava ante a pressão de

fÔl:ças OCULTAS, o Prefei
to tem, sóbre aquêle, um

moth'o mai,'" forte para í�ão
o inútar: não 'ex,istem aqui
as fôrças ocultas, antes o

qne 1'az pesar mais a, sobre

carg,L da Prefeitura está
bem à vista e; se quer que
lhe diga o que penso, é aI

g'o que desafia a capà:ddade
do adminisira'dor hábil e

honesto,' que é o dr. Acácio
S, Thiag'o.
Não, renunciar sexia, do.';

algum luod(/, lançar fora

llllJa, oporttmidade ,a mais
de experimentar, não já so
mente a, "própria fibra dum
Iider, mas as virtudes de
HIl1. homem que tem direito
ii e01npensação ela lealdade,
d,1 �i.nce]'i(hrde e da usura
('0111 que $e está portando_

América
A Co,Mt::rê:ncia dos Presidentes 'Amêl\�conos,

que se reolizou em' Punta dei Este, teve origem no
entendimento de que as 'crises e os f»roblemas que

afl!,gem o sistema interamericano da OEA não po
dem continuar a ser ,tratados úniccmente através

das reverências diplomáticas das Chancela rios. Sen-

tiu-se a necessidade
-

de que os próprios ,Govêr-nos,

�
, ,

�puuranc:a
\

A Assernblcio Legis.lativa acaba de debater a
I

\
I '\ I J

sua posição face o Lei de Segurança Na'cional, bai-

X(lUa por decre'l'o do' ex-Presidente Castelo Branc.o,

às vésperas de entregar a faixa presidenC'ial ao Pre,

s,ide�te Costa" e Silva. O Plenário: 'compôsto por' par

lamentares conhecedores dos pr0blémas I jurídicos, e,
�es"';'o, de segurança, analisou, o texto dêsse mal�i
nado diploma legal, para, depois dar o seu categóri-
co e veemente pronunciamento contra, por

!

midade de Y0toS.

unani-

Não é isto, infelizmente, p que aco'ntece 'com

:Lei de Segurança. A amplitude do p�óprio concei-o

to de seguronça e a vaga dispo,sição dos crimes que
esta pretende fixar possibilitam a sua aplicação qua
se que indiscriminada por ,parte de um sistema de
Govêrno que não, estivesse plenamente concorde com

" "

os postulados democrático. As definicões contidas
\ ...

\ .;

nêsse diploma legal são genéricas e abundantes,
-

impo�sibiiital1do, mes:à do intérprete mais acurado,
-

'-
.

\

a exatidão que a Justiça - requer quais,
os atos que deverão, ser considerados

discernir com
,

ptec�somente,
crimes éontra a segurança da, Pátria.

Ademais, com a po�se do Marechal Costa e Sil
vo na, Pre:;idência dq República, a 15 de março, ter-

OSVALDO MELO

1'e-

) ,

FRENTES DE, TRABALHOS SIMULTAr---1EAS PARA
COr---1CLUIREM A FAMIGERADA BR 101\.� Sô
mente,/unicamente, aqueles que nõo têm olhos' pa
ra ver e entendimento oarq_ bem compree'''',der as

coisas, poder€ío deixar-se imbuir, iludir, eng.onar
com o resultado das declaracões feitas na reunião
de quantos estiveram present�s AO MELANCOLlCO
ENCONTP,O com o engenheiro chefe do 16, DF
DNER, Tenho por ,..erto e indiscutível, que todos 0-

cmeles denodados batalhadores Pró Construcão da
BR 1 O � não comeram sapo nem se deixar,o� enga
r,or, pois, 0::: declarações cio 'sr, -Eng, Chefe foram
de moldç a derramar agua, frio sobre :0 ,fervura' \, e

homer'ls intel igentes como são ter1cim, sa'ido decep
cion.ados éom 0'5 promessas das três frentes,:

Mais três anos de espera e' mesmo assim. , , si

hpuver jerbas I iberados paro o prometido servico"
,

Quem esperou I1lGis ele VI i'HE I\�OS c�mo
nós, mcis TRES ANOS DE EspeRA nãÇ> muda nada,

Essa estrac.a tem coveiro de bur(o ,enterrado,
.'Tem azar,

Tem promessas e mais DrC?t:ne�,sas,
Que o Guorulá ocal!e com aquele

Ql!e todoi qs outros- slogs d�sapareçam
e fastidiosos porqCJe não adia,�tam,

.. I '.

Vamos trotar de mranjar o tcIJ d,e IpÊ!
que dá (hais reó:ultodo,

slog dia rio, t

por inLiteis,

Roxo

CLUBE DO PE�IH,ASCO CONTINUA COM SUAS
OBRÁS) DE RECONSTRUÇA�,\ E' ADAPTAÇõES MO-.
DERNA:S - O Clube do Penhasco, '-que nasceu so

bre a rocha como um miJante esoetacular para por
á vista �s cL,los"moj'estos�s baias�nÜ'rte: e, sul: e' pa-

norômós ,';ciravi'lhosos,' saiu daquele impa�se con-

fron8edor po ra o rea I idade da ação e CiO traba lho
con�,tonte,

As obras de recuperação do Penhasco voo bem
animadoras í

/'

,
' ..

"

, .:,. ,�� '.
.

.

110 d'escmbarcar, 110 "Aerbp-or�;l'4i��tãr' ': ','_iespeita a0 ,�ia.s'iL o sE)nti�lleIlbQ de ,modes-

,Sc,nies Dun:ont: 'pr_ocecíQftne, ,da:��e.01\IE)i;e�- '-, ; tia; não l11� :devE), impedir ,de proclamat ,que
I

Cir' �18 Plmh deI Est,e, 'o Bt(;'\sid�l1�e :d!»�e- '., ")0111' P):lnta ;9'e1, Es,te -foram cqnsagradás, de
i)Lli)tic�), ;1");0cha1 Costa! ,e;";?ilva:;_ c:iJs�e 'q1f� "'-!11a�o, completo, ,todas as teses dó nosso

',�) (r"e 1):a�,i1eira, de gt1e "o 'pr}IiÍcip'al é' o ·,país, que de �lá voltq_, portanto, vitorióso.

h l,�( :';,1, rei 'sceita de modo enfatico' por "Àlem da modernização da agricliltu-
t-r"';"', :"s l')l'csirlCD' - - �li r':,i;,nidbs. Tainbem ra, defendidà por' mim em Londrina, pau-

O "UE riS' OUT'"Bill,,:S DI9E"M' a fiJo"ofi� polítisa, do Bra.s:U venceu em '60 antes de viaja:r
-

para o'Uruguai; de in- '-,
U '-k U_ li tod;;s 'os sentidos - acrêscentüu --; por tensificação e da urgencia pri0htaria "dos

FOLHA DE S, PAULO: "Se é exato que os Es- ser, a!iáS .,a filosofif!; d,a humaniéla;4e, re- J)tog:r�Ínas de, edvcç�o; c,o�o, b,rse p�l'a 'o
t d U 'd

-

d'
'

cen,t8Dl,0r..::e' c"nfirÍnadá ".ela enciclica' dtl ' n_' ropFio' desen\lolm_�ênt'o -çcónomicoJ ',e, dá
a os nl os naG correspon erom a �xpectativa,,- .t'

até certo ponto injustif.icada, dos I latino-america- p,alJ:=),' PaUlo V:r"'. "

' ,'. ,r)reine:qcia da ex?cuçãO il,os plcinp_s �és(�a-
.

h
'

I
' nl'.1'81'cnd;_ ,se _Et ln:rticip'aç,ão dos Es- dos.à fl'ie1hbÍ'a'í;-' as coriclições &:e .saritde 'de

nos, e ,que para ISSO a a gumas expl icações razoa-
' " , ,.'

veió', é exato também que a conferenci,<'l de punt8 tados Upidos na conferencia, o marechal, nosS:",s populações, tive a satisfa,�,ãq,i4e:,vér
de Este foi, a rigor, obra de Johnson, e' que isso o

'Costa. Ej- Silva indicóu' que "ela foi muito acolhida.s as, nossas te�es sobre ;� iif1J,são
b prov8itosa, pórque a grande nação amêti- da ciencia ,e 'd'a tecnologia, especialmente a

o rigova a um-o col1ocaçã'O bem mais objetiva -, e
cana integrou,se intiman1ente na ,America Que continha! uma reivindicação tipica-não simplesmente� "habil" - dos problemas em '", ,

pauta," Lati,1l8, ,e isso foi um passo muito impor- ménte 'btasiletra, ',já antes indicada no dis-

tante".
/ '�urso �m' que ddftni, no dia 5 cil :ri1àrço,

, '

Depois de dizer que o Mercado co:. as diretrizes da politica externa de, meu

Inum foi nm dos póntos resolvidos na g(J�'êrho: o direito, agcI'a reconhecido aos

cpnf'Orencia. 'o cbcfe do goverD'o assinalou .países ,latil'lo-americaonos. de utilizar li-

(!11e os result2c:OS ela reunião de Pun1 <i deI
'"

vl'e:ncnte os recursos da, e!1ergia n�lClear
:i�'ito '.'ser6o sentidos imediatamente

i

por' i'):i'�'adins pacLhcQs.
toda a Àl�lCl'ica Latina., princiPalme�te en�

,

. "
',,�, Sou' gr,ato_ 11()S5e particular a,o presi-

tre os países :(nembros da OEÀ". den.té .Johnson, p6,r haver dado ,ressonan-

"Agora - finalizou lO mal. Costa e Sil� eia,' ,�6 ,s�u dis;ur,so, _
a'O pensamento de

va - üldo ihí depender do tr�bablho de. LlO'��O 'país. eh1bora não cónstasse da. -agen-
'

ca� um". da çlá coi1fe�e'0cia 'o item r'3ferente à ener-

DECLARAÇÃO OFICIAL· , ';, 'gia atOl'nica� Com i"lo, DOSSO dizer, que o

Em seguida::Ó �héfe' tio. ,govertio jJl'ofe-' Bra�il Gontrib�i pau, permitir aos lJaíses
rill a seg\:Jinte clecfaração offcial sobre os, latino-americanos vencer rapidamente a

(Ustancia que 'o separa das pl1,ções mais de

senvolvidas",
O miIÚstro Magalhães Pinto declarou

que "o Bi'asil mostrou r!ão SOl' egoista; 1e<

,vanelo sugestões p:;tra todo:> os' 'p�í:;;es' la

tino-(:\mericar.()s, porque o 110SS0 desejo é
beneficiar toqa a cOlnunidacle do, çontinen
te. ptolJOrcion!ui.dq, a melhoriâ dãs condi

ções de vida do homem da America!'.
Comentando o' resultado ca ,confC1'ên

cia"dissé'o êh�ne�l(:)r qt:ié' o'�oss�: p-aís ob
téve uma gl'�nc1e vitoria, e 'que para isso,
"',li1',o Qopr,1'i'9úiu a presença do presidente
C'Jsta':� SHV�: "'" '

,

"Agora, é o momento de cada um fa-

"

\

lal
•

IDa
futuro, á América Latina alcancará após a Confe
rência de Punta de ,Este. Pouco adiantaria para o de
senvolvimento ecotnômico do nosso Continente uma
moção de apoio à políticá dos Estados Unidos na

guerra do Vietname. Embora êste seja um preblem«
de repercussão universal, o verdade, é que foge i,,
teiramente aos interêsses da América Latina, derr-

�

t,ro do espírito da �genda que orientou o conclave.
A reação do Presidente Costa e Silva a essa proposi
ção veio, diretamente ao encontro �,�s interêsses 1'10-

.

cionais e continentois, rejeitpndó matérias estro-

nhas 00 caráter técnico da problemé+ice econômica
do Hemisféria,

-,

A posrçao "brasileira mostrou aos olhos do mun

do que as decisões d,� Pu�ta del Est� só servirão à

ccopercçêc e à' integração ,conti-n,ental enqucnre
digam menos respeito às preo'c9pações da seguran

ça coletiva 'e- muito mais às', (lo 'desenvolvimento.
Diante dessa posiçã«, é .preciso flue se compreen'da
que não podemos é nem desejamos confundir os

,
dois 'conceitos. No nosso entende.r, a segurança, con
tinental deve, ser uma resultante do desenvolvimento,
nunca o seu elemento condicionador. Uma vez ata

cados, e solucionados os nossos inúmeros problemas
de infre-estruture, muitas, das razões que hoje pro
duzem focos de agitação e, subvers�o emo vários pon
tos do ConNnente s�rão inexorêvelmente : elimina-

,
das.

A integroç&o .econôrnice dà_�l'i1érica Letine,:
desde' que executada em tê'rmds sédo� e realistas,
seré a grande causa com que ,; De,mocracia propor
cionará a tranquilidade e' o est�bilidade pol'ítica do

Continente:'

n8 Assembléia
,

�;noll'" o ,período, excepcionol de' vigência dos, Atos

Institucionais e passou') vigorar uma n?va 'Consti,
tuição que" de, resto, encorn,a todos, os propósitos do

,atual Presidente- em promover a' normalidade, polít'i
co-instit'uc'ional ,do País. Comparandocse os textos da

lei dê Segurança e -da C�nstituição Brasileiro, de-

paramos c«;lm uma série de contraríédades

rLos dispositivos dos �ois �'iplom,as. Diante
que deve prevalecer é a Carta Magna.

Assim, quer por razões atine'ntes à nossa tradi
cão Jurídico-social, quer por fatores atuais de políti-._, .'

� --r ,

�a e:;rdesenvolviment_o, cremos que a atual' Lei de

Segurc;lnça, ,está diametralmente distanciada, da reo-

"'lid,a,dê nacional,' nesta horà; Prindpolmente (,Iepois
,

da "atuação do Brasil, na Conferênci.a de Punto dei

Este, onlte dolocamos' os rumos :�a nossa política ex

terna no interêss,e maior do progresso e do bem

estar da coletividade da qual fazemos parte. A ma

nute�ção- ,da lei de Segurança, no,s têrmos, em que

está, 'seri_a contraria'r senSIvelmente a posição que

honrosa",ente assumimos aos olhos do mundo, na

nossa política externa.

A Assembl�ia legf:slativa de Santa C�tarina,
com a consciência de um Poder soberano e indepen
'dente que é" 'eM? cujas cadeiras estão juristas, mili-
-,' r

ta'res, empresários, jornalistas e homens cuja traje-
tória política fc;lz exigir uma definição, clara e sem

rodei�s, não se negou a assumir diont� da oplnlao

pública, a responsabilidade d� um dever elevado e

patriótico, 'nêsse epi'sódio. Diria'r'0s mesmo que,
com ist�, deu um edificante exemplo às demois As
sembléias legislôtivas de outros' Estados, que, só te-

riam a ,se 'eng�adecer " se
. tomass�i" procedimento

entre vá-
,

'

disso, o

igual ao do parlamento catarinense.

o ESTADO DE S, PAUCO: "A atuacão do Br�:'
sil nG Confer.encia dos chefes de Estado "americanos.
reflete, de .Torma, as indesições OLJe já marcam o

ó"fu �tuQI governo TIll face de ,alguns gr'Ondes pro

blemQ5 do momento, ( .. ,,) O clscurso do mal,,, Cos
tG e Silvo nõo traduziu 'com o esperado vigor a' lide
rança objet-iva do nosso país, permitindo que a li
derÓhç'a inj'elect:.Jal - idéias e analises iricisi,ias e

cor,cióas - pa5sa,:,s� Q Eduardo Frei, (, ",) Foi um

discurso cheio ele lugares-comuns:"

CORREiO DA,MANHÃ: "Quanro à diploma
cia brasileiro, ;cípós UI11 hiato de fracasso e decaden
cio, gérooo 'op';' c!ois governos sucessivos (Joõo Gou
lar.t ,e Castelo", Bra:lco), volta a afirmar-se, Algunlas
de nossas, teses oficiais'enconrraram a melhor oco

llíida, (, , ,) O Brasil"já volta o participar coril maior
autoridade no plono internacional."

Q J,ORNA�: "É justo esperar que aiguma coi
sa de'prati'co'said da reunião (., .), se não C0l110

uma maior 'ajt�lda 'financeira dos Estados Unidos,
pelo menos em forma de experiencia para aqueles
que poõem o�, 'quas, esperanças ,mais no esforço dos!
outros cio que no seu próprio,"

" I
'" 1

. ,

x

J,
"

, <
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� �

niRÉT0R: José l\1a.tusalem, C:ómeili :....:. GERENTE:, Domingos Fernandes de Aquino

, ,
,

,

\)JIPARIIDARISMO DA 'SINAL DE, CRISE'
,

'.
'_ /

.

>'",
'-
." I'

-o tímuláda úelos elementos do antígc' PSD
e dos pequenos partidos 'que não' conse

gl,íem, acesso aos cargos e que estão cansa

dos de: - como dizem à; 'boca pequena: '_'
servil' .de .ma:r:ioflra. r <:i"

.
' ,.,

r, ;�;:';; .1' ': i�, .. \ ". .

_

' No:�ID� .. ,e:;ds'te o'sil�ricio :pr�dente, dos
,

"

" 1118'11bros"ck-'a'nti:;o PSD e a r'ebel€1i,'1 dos'

, 'c:e;::lrticrdqs _ C;,3 vl�-oulaGiiO esqúerdísta,
HOje, porém, observa:se', que, 'a');it1la-

'

oritmC}DS 'elo, antigo ,PTE, ela, boss.a-�ova da,
.

ção potítíno-psrtfdaría tornou-se caotica, 'u.DN,.:da: ,'11à ,110r;�: do PSD, aliados a �río-
sotrendo as influencias da situação ante-

'"

V0S clêmentos -em. muítos

rior. r'nquanto ,não se define, in�e'irâ!,nentê,
a situflçlIo ::J.t.ual.,Por" exe'mplo: ,0 marechal

Cosi,: e Silva herdou, do marechal Castelo
,e j _' '_

Brancó as lideranças' na Calnara e ,no Se-

nado __;;, uma, vez 'qúe o sr. Danie:l Krieger
c�ntinua no posto, e','cw,e", ,Q sr. ErÍ'lani 8a:,

,- .'. � "", ,

+ ,

� : \

,

,

,
-,

',,(: �

'.' �

"fiS! ii,v�-' ,.ti,
: \� ".

trabalhos dl). conferencia:
"Aimh em Punta del Este, qq.ando a

imprfmsa me pediu impressões da conte
I'(mci8.., externei á satisfa�ão que me, ca,u
s"ram os rp�ultado?, dos nossos -t�abalhos.

"Digo nossos trabalhos, englobanc"'o
tb, ,os os chefes ele Estado Presentes, cujus
pontos de vísta coincidiram de tal. manei-

, ra em relação aos proble::màs vitais ele
nossos países que posso a,firma,r ter s,idó
inaugurada UI�a nova eÍ'a 'para 'a'America
La,tina. Entramos ob,ietivamenne na -expo-
'sição de hossas qificuldades 'comuns, 'para
cada 1:1111a das quais; pelo me'nos;, indica
ram-se SO!UÇÕ8S razoaveis, a' serem 'apliC'a
das daqui por diante cótn aque�e sentido '

�;
ele urgencia percebido e assInalado pelo �1
presidente dos Estados Unidos. No que !,}

zer o S9U trabalho isolado para qt).e
resultados e ,decisões ela conferencia
tornem uma autentica I'ealidade,"

os

se
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Legalização, De Tetrez:ao.s Em Canasvie-irasSociedadeRadar na
o Procurador Geral do Prefeitura em nota. que

distribui à imprense; Informou O sequinte:
"que pelo lei 260 de 5' de março de' 1956, fi-

. i, cou o Poder Executivo autorizado o lotear uma área
HOJE, o Comandante do ;y A elA. Catarinens€ de C,'c- de f�rro de suo propriedade, situçdc no distrito de

Distrito Naval, Almirante JOS2 dito, Financiamento e Inve.311- Canosvieiras; .

�
de C�l:vãlhô : Jord'ão e' Se'n:ho';�. "méltos� está -sendo. .muito procu�

.

que pelo referido lei todo adquirente obrig.a-seZik{a,: re'�peciti'n�ão casais m.>· : rada .com .a Lei, dos -dez por cem:' "o' iniciar os edifícoções em propriedade, após um

l't'''; :� ".. �1" 'i" G I
!

ti do-imposto so-br·e'··!·enda.'
'

�a.no de aquisição;
.

1 ares para Ul:n:,éUlTIOçq- no 'a '2·· -
,

ra Cl�'lb( comemorando o i)1'l- SEXTA-feira a noite, 116
IJ que o maioria

�

dos ad�Jiref1tes até o presente
mC\Y'0 ano nas altas funções. Co.égio Coração de Jesus, foi, -doto, montem seus lotes em processar os benfeito

iniciado O Ciclo da. "Escola de rias exigidos, em flag,qntes desrepelto aos' disposi-
SEGUIRÃO hoje,

I tivos legais (crt. 4. da' lei 260 de 5�3.;'1956);para (\ Pais. Centenas de casais compa-
R· J Janeiro.' O Sr e C!ra r::, que, tal desrespeito ao,' art. supro ficará o infra-10 (.,€ , • 'u "". ,-Tl.:',- reC��raln.

tor sujeito' à perdà do terreno, ex-vi o paragrafoneral Sylvio P .rto da Luz (dl)-:- .

.
. "único do ort. 4,'" ' ...

na Eloá. Ele, Presidente do 1n<; /, HOJE, no "Alvaro de Car- ': .

. ,

'. ':
I

: '.\ '_:,
.. : .... ;,. .

.

'htú to. Brasileiro de Desenvolvi; vaiho" ia noite .será apresentado ', o:: 9u<1 ;g? Ô�qwir�r' i9; I.pt�,;: nõ,o,:p.odêrid o
, cdquiren

L;en�'.·t\.·o'· ·.F··lo:·lt.·.''e·.:,·.· s: tal. D'o'na':" .E·lo'a',' ::r,".·e'-
"

"

a p.·.:I.a,té..ia ·.,·florim.l.onolitan.3., o' �"I. ,1- te, "19hordr, �às �xig�noia,s da '.iL�i;, e� :',0 indo, que o ob-
.l.H· .

� jetivo de lotecrnento de Ccncsvieiros .foi· no sentido

pre;�ntlrá Santa Catarina, ::; no' :,Jet de tcâmaiia de' Buenos Aires, de in�r�me:ntar ó:d�s:nvolvi':le.r_;it? d�quela, reçroo

C0110"esso 'Interamericano I' (,1;1 nromovido '

pelo Lions Clul.e, ;balf1e�n? .. �! �.'1{:! /lJ�.·'��f� ,doS.,�dG!�'I,r,et'·.n,te,� montem as
; D,'"

' .
. '.

.'
_, ' .

.

SUaS -:aqulslç<?,e�. pára . 1,f'llS' !e;>p.�cu o IY,OS.·, .

; ,

.

CAMDE", programado no Rio rIE com'.a colaboração d.o Dcparta- .' t :'� .�. -."'�' >�' ... '; .• : , ' .' ..
' '.

Janeiro.' mente de Cultura da Reitoria e .',; Por 'f!rh cdn-';ida; ,6 :t�()s os� proprietórios de ter

rehÇ>s' no. l�teamento, de, ,Çanasvi.eiras;;· cujos lot�s0,a' SEC. 'ainoa ni50 .fóràri,� óbjetiv'q di;, eâifk:6ções, q. compa-
ONTEl\'I, o cà�::llt, IconO;li:<'J'S .,

',rece�e,n1' (j�prociiróoorlà i Gera) d�ntro. de 1 Ó DIA�,
Atb'rii1O, ,elp sua, residênc'á; )':0 ',' (l GALERA ,Clube, 11.3;;:-" 'contados dô�'p'res�nfe: data, ;

poro, ,legaliiação.
..

dós

Bc'a.1J'1:"\é.6,·�,:1:0 ,'ale' Có-q·u.ei�os., pYoir��- T'. ",'3. in.anhã, vai inaugura��<1f. suas Óreas) :�(JI?, p�n(). das sa,nçõfs légais' ,es.t6beleéi.�
.\ v

,

•
�.!-

das pela Lei 260, .de. 5 de março de ;1956,:
veu 11ma bonita fest.-a-; c'omeJ1lCl- SU�:l nnadra de voleibol. Hav'é.dl ,. ,;" <; '·,.e,; ,",<; r ': ,. 'I' ",; .:

i'antlá' /)!:: .quinze apo,s de,.sua f�- l.�mq disp�ta inaugural entre <lu ..

Oes t-e"·
'

:Ira'"(',�",
.

lha ''\Téingelia .Pat'abens. ',", "

'

as nqllip�s femini��s, forln.adas " .

"
',IJ.•�,.ii; '; , " ."'." por esposas de. MIlItares; A S�·, .

,I
··:NO Progra::tri,a Rçldal'.· na Sc,_ nhó�é! Zilda 'Jordão, vai 'partic�- (Cont, >�. 8',; pá�.). senta. deficiências - a �u.

cieLtade, 'na ,Radio� Gvarújá;' h()- p,_;ar '.
herult'�ndê�cia. d�pÕe .da

.

, ','. BR"�#
. �ojná d� , soó' ,mil Ci-tizf\iros - - - -

je, a's I�,:30 �qras;;Và�o.s h?mt�� .

x
• ,

•

"", ;n:ov�s;� ,côiu ,destinação:' 'já " p'�� ,ocasião de um enterro em Sa
n8P:�éT b ·Sl:.�; �.�. Sta ..

'· ·;,Alrniraúü: .. ' NO ';Praia' Ch,{be, est.á m,dr:� -Po:c. deterrn�Ção do 'Su· ap-provaq,a pelo Mihistrp 9.0 ,haampur" IncHa, fi morto levantou-se

J,o,·..:.'.:.é ...de.,,·'.:.'. Ca..rv.···.a.Jh,�.-".>�.l�-r,�d. ::)(j,. ..(.·.·.l..:�e., . r2j{i;: r.ar.a. o· Ch::l' 2'9. proximo, O períntt\nde:nt�, s�guitrá ama·_. l�fe:r:iw�,5��en. )Johso de".A:f-, re'pentinamerite e, pediu água., pepois
.

" "nhã para à' :;t�gião .- de J6à· ,buq�erqúe Lima." Entretan�· de' ter tomado um copo, .caiu ndvamen
, 110 i{�: 'rámpkt9u�,,'Q-:'p;rlP-1:éit:o ._ (;1:[1;:: "

.

f.3a de d() C�hopp. çab� o engG, 1,eo\ ;Mal�a� �a�'; t;<?/; 'tend�. �� vis� o' Vl!llto te no caixão e desta ve:l: ,poro_' ficar

vel'sár.io· em tloi'�'ê-h16pol�s, na C�)
t S.ERT.iE",',

deirn' Diretor· :o.a . Divisão' q,e', recursos nece.ss'á,rios,
.

o morto meSll"lo.
" "

J.:.J está 'pronj_Oi,Ten� de' "Val:ÔXi�açãg:'d;;' Q�gãos.· �\I.Pehn:téndente· já afielou - _

..,_. '_ -

ma.lic;o ai;> 5(:) Distóto. Navâl. ,l.. -.

",�",. de Execução e:;D�strÜ)�kã-o� • ao"Diretm peral do DNER, Uma (:orrida entre um trem .de
J

,-10 ·hoje, a noite no Ginasio
a fim. êe, inspeeid'nar o. tTe- ",êng" .. Elizeu �ezenq,e, lufor· passClgeiro>; e cavalos t&,'e lugár 'em 0-

"C h é' r 1 e s 'oMritz, a,' cantor cho de. 32 kms. da 'B���2" -mando-o da necessida,de da regon,. onde os par.!;a�ciro� andavam

RO�.JNLEVON, u .mdos grand._'s cuja ilpPlnnta<J;ã<>':\fOi ,solici,
.

"ob;a, que. pode�á.· cón�l1r *,e q�eixando ,*"'e.o serviço entre. as ci-
'.

.

.'
.

'.A'''' ", ." taqa por prefeito�"yda, áre§l-" \ c<??l ,o c;oncurso do Depar- dades de Roscburg e Eugene era mui
cBTt8'zes do lle-le-le .na televls;;lI).

, Para alteração :dé{ 'traça- 'tame.nto. NaCional de Éslra- ,to demorado. E tinhiim r.a:r.õo porque,
A n:romoção é,"Íiiantl�ópic�j , _.. do '-. já qué o atuál al?te-

'
das de Rodagem. mesmo ganhando,. fi-eoM provado a' mo·

';.. � ..

por Walter Longe. rosidade do trem. Em uma distàJtf)itt de,
cem quilàmetros. apenas conseguitÍ
uma vontqgem de sete mi!,u.tos.

'

No.483

o seguinte anúncio pode se Itt
em Um jornal argentino: Uma loiD'o d,.,
21 anos preeure um homem de 35 e-.
nos de idade para casar. Eia possui,
Icmentàvelinente, um pequeno 'erroN
Enhetanto, êste pequeno 'erro S está.
muito bem guardado em cosa de SUa
avó e já frequenta escola.

;Walter Sheetts, um americano de
24 anos de idede, solicitou a sua inelu
são na infantaria da marinha, coma

soldado profissional, tendo sido recu

sado por' ser casado e pai de tres fi
lhos. /!li. Marinha emerlecne só aceite
soldadas profissionais solteiros. De pie
no eeêrdemútuo com a espêse; dela

.
se divoN;iou e assim entrou para o ser

viço militar, Algum tel'npo depois ee-:

sou-se novamente com a sua mulher!
Durante UMa reuniêe de ban

queiros internacionais em Lond�es,.·fo-"
rom distribuídos aos mesmos bilh\tesde entrada para o teatro, onde estava
sendo apresentada CI ópera "AIí Babá
e os 40 ladrões", de Cherubini. "

E'm- Turim um homem foi inter
nado no hospital. Um ano atrás· havia
engLllido ti olho de vidro de sue.mulher

. que ela tinha guardado em" um· copo
'd'água durante à ,noite. Os médicos
constcitaram fque, o olho anda 'vicijan
do' no corpo do homem desde aquela
ocasião.

'

Na escuridão um homem, morí-"
tado em uma bicicleta, arranco!.! das' c

mãos de uma senhora uma belse;: mas .

fo·j preso por pessoas que atenderam' "

'aos gritos do mulher.. Levado á polí
cia, o lad'rão avistou-se com a nua ví
tima, descobrindo aí que estes ere a

"

sua p�ópl'ia espôse,

---..,....

Pro,fess,?r Hugh· Johson" quando
pronl,lnciavca uma cOl'1lferênda em 'Glas
gow sêbre (I 'sono', disse: 'O sono resti
tui o equilibl'io 'íntimo. Sernj)re

.

posso
, observar isto com perfeita exatidão
rios meus tdunos, dU1Clli"àte as minhàS
preleções'.

o ,�i�� de div6!'dl)� de M'''!!�I?�O-
, ta ch�molJ Mrs. Anil Calder às ,mderns,
.

para fazê-Ia compreender como se de-.
ve tratar e cuidar do marido. É que
Mr. Calder, quando 'c-hegava em c:asa,
depois do trabalho, cost,umava �ncon�
tror em um,o mesa perto do aptuê'lho
de tel.\�visão, ovos,. farinha,

.

mClnteig�
,

e outras: lT�atérias primas", COI!?! o sé'
9L1inte bilhe�e: ",Com'Ç) se preflnrtl! a.

. comida, será irradiado as 17AS ho
.'

ras; estou no cinema."

. Nos trens de luxo canadenses a

'".omodidade chegou a ta! pOH"O, que os

�as'sageil'os encontram nos carros opa
rêlhos de, televisão, em cujas telas po�
dem se,r vi!'tas as pa�sa"Jens por onde
o trem. ,passa, dispensando, assim, aos

'viajantes o trabalho de ol"ar�m para
fora deis janelas.'

,

. 'i

Um 'advogado' italiano tem (! ex

travagância de colecionar marca.s de
'

cigeirros. Ele 'calcula que devem ex'is-
tir umas oito mil Marcas dife�'Émtes.
Ele mesmo já reuniu' três mil e espe�j
ra ('-con:;;e'guir os' restantes' 5 'nirl

, 'el1:i
uma viagem que pret'e�de foiE'l' ,��.;"
redor do mundo.

J"

PENSAMENTOS:- Uma grande flttrte .

de t8&o o cimor é extinguido com' pro- .. ' '.
vos de paciência. Um amor "péfe1to" .,l',

é 'como !.IM anel e !.ün· anel. . . n�o
tem fim!.

"

O'GOVERNADOR Ivo' SJ

veira(':�inanhã, dàr8' ;,'e�frevi::; a
coletiva ,a il;npreris.â; .rlO Palácio,

.
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• ';í' 1.'7" O contribuinte.- nlarufestará em sua

; !� . , .• '
. declflração d� renda o propos�to de

,

'a�quidr ''''Certificado .de Compra de

, Ações" da Cia. Catarinense de Crédito
.

Flnanciain-ento, e' Investiin-entos, que

cótrdpóndam a uma redução de 10%

/dO. Imposto de Renda a pagar

� .. ' "

eu
.

,lmpÔSlO
'Oe ReR

Do
.1, ':'J',." .:,'

'

..

'

,'-
" 4','. ��;�." . , ',:",

.

/
'"

i
'''-

; i.,:

.. :' J;;.

5 - Os "Certificados de .Compra de Açôet,"
em . mãos 'do' contribum:te serão subs
titúüÍos pelas Ações que a Compa111üa

.

Catarmtmse d� Crédito Financiamert-
,'"

to e Investimentos adqUirir .

.

\

"i! '

2· ...... � repartição la�çadora' expedira a rio:
',' tificação da cobrança, do Impnsto dI(;' '. �: ,Renda ·c,.om -o destaque do abatimen�

" .. ', "

to soliêita:do (Redução de '10% do Im-

post� de Renda a pagar).

,

6 ..:.., Ações, assim obtidas, passarão a. fazer

parte do patrimÔnio do. contl"ib:..unte,
que delas disporá livremente:

I"",

• ,lj)

,;.. ,

3 - O contribtÍinte comprara na Cb" �ata.
rinense de' Crédito Financiamento e

Investimentos, em data que precedêr
ao vencimento do imposto, "Çe:;'tifica
do de .Compra de Ações" cuja s.oma
seja equivalente ao abatimento con

cedido.

7 - Com a compra das _Ações assim feitas,
o contribuinte, além de aumentar

.

o

seu patrimônio, favorece o desenvol
vimento das empresas

- catarinenses.

8 - Não usando a faculdade que lhe con

cede o Decreto·lei 11.0 157 de 10-02-67,
o contribUinte pagará ao Govêrno Fe

deral, o total do '1mpôsto de Renda
devido ..

4 - À Cia. Catàrinense de Crédito Finan
ciamento e Investimentos aplicará, as

'importâncias arrecadadas pela venda
de ';Certüicados de Compra Ações",
de Emprêsas Catarinenses' que se en

qua.drem no Decreto·lei N° 15'i de lO-
02-67.

..,

disposição,C�pii'�f e RcsfJ!'va: Ntr$ 5,11J145;OI
Carla de Autorização dQl Banei» Ceniral - N° 238

Siãtlê 'Em::'rloriartópoli� � Sanla Calarina

.

\
, ib�Çl: De��ro �-- N° 17 � Tel: 2525 e 3033

. I -

eselareci'mantaqualquerpara
,',

.�
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Em, li'el!il!l1liimO rea!iz(!dOl no dia 22-3-67, resolveu
o Conselho de �1l.'li'ldoli'lltii'!�S de IEmprêsas Comerciais
do Cenho �e Miv'idclde, �o SESC:
1 _'_ Orqanizai1' li.!l'n torneio aberto. 'extlusivamente
para comerciários.
-2 - Mp���!'.ki&e�:, FJJT'jl:�(n. DE SALÃO - TEI'US
-DE MESA - BA:SQU�],,'e'�Oi- -_ VOLEIBÓL - DO-

o ,-+ _"..1 o· � ., oE ... '1.

,M�NO' - XADREZ - !J) '\MA
3 _ Nesta mesmo reunião, houve ,POi" bem' abrir as

il1!?t:rô�ões paira fi�m(!js cOfll1erdais até" o próximo dia
'1514167 @S 15 harm.. '

:
4 - As iB'iH:rit::ões deve,'5o ser feitas diàriamente
das 14 @S 20 hor�H', 1/11,,) p!Cl-ntiio do SESC, .por ofício
end�re(;€ll�@ @ p�esJdendl'J do CRlEfE'c.
.$ _ O�iho5sim, convida seus representantes para
CH rem'ilião do CRlEn'C Cll reC1li:tClr-se na data e hora
,acima mencionodG, quando será elaborada a regula-
rnentacão do §'o�illGio.

�

fi - Ó refer,ido torneio tem seu início previstq para
o d�a 10. de mlHlJio.
S!1.VIO SIEí{A!i�M DA un: - PRESiDENTE DO

CRIEFEC

,�
,

L·l� d!@ lL,Q]��!i In �'!�;l�rrel( hm &1tlVa d2rehrria

Foi eleita sábl'lr.lo Vicelr!1'eside:nte: Delbi da
Rocha Machado
Secretário -- Nery ,

Cata
neo'

Os dirigentes da Liga de
I"auro Muller irão trabalhar
no sentido de consegUir co-.

'locar clubes da Liga no ��r
tame estadUal de futebol. '

11r1 cidade de lLauro Müller,
a nova iliretoria da Liga de
Lauro Mu,Her de Futebol. Eis
os nomes 'dos no.vos man-

,

daiários do. futebo.l de Lau
ro. MuUer:
Presidente:

bOl1l1a
Homero De-

_.�_,,_---...,..--.-_...._- --------�.------------

I no

lpF-;
-

ut

• ;j.
.

,

.: o·, ", "

1

.,

ZEDRO PAULO MACHADO um 'grande estádio.
, Outros, também cuidaram

ítste é o quarto arti�o <. do assunto 'no "Mais' Anti- ,

abordando " o go", mormente o MarcíliGque escrevo,

problema' da falta, -nesta na sua apreciada coluna da

Capital, de um verdadejV? qu.art� página e, mesn;o. ��1:
monumento, esportivo qU�:J e�tOl'l�l�Ít'ê Coü!be-Ih� �c1111.,
não, deixa de ser l��a lj��-' o ,rp.Ovrm�lfto tf a 110S, ref;or
ca' de esportes. Estou, as-, ça.l'o. Nao vamos larga ..lo,

�im� cumprindo meuv'dever eóquah�ó nao
.

o ,v�rmos
de j�l'nalista vinculado .. ao ,c�ncretIzado. �� mamfeS!u
setor que, diz respeito " às .çoes de .regozIJo e apr�\;o,
coisas !li) esporte,. dando que rodeíam. a can��a.ll11a,

, .' '

it prineípalmen-: partidas até de pólíticos,
spmo, ;:nUlO""" '.,'

, ".
"

�ei às causas que objetivam nos ammam sobrc�o�o, pa-
. ra levar avante o ideál queO bem coletivo. '

,

Esta, fôL�a lançou, faz esposamos.
: X x' X

pouco) um movimento ten

dente a despertai' à atenção
d� todos, príncípalmente
dos p.sderes públicos cons

tituídos, para o fato' de, es
tar" o nosso f�tebol deixan
do muito. a desejar, sim

píesmentc- porque a Capital
do Estado não.�lsl1õe de

;
'o

Confirmou-se, o' aíastamen t·.)

d�, "'!:-(-:aJÍeta Joel Santana, da di.:'

reçào "técnica 'do Marcilio Dias,
de'rdo a seu estado de satíde.

,Em vista ·disso, passou a f,';S

ponder pela direção técnica �1i)
clu�"Ie ,marcilista o sr, Ml1tr,n

, G:r...,.,açalves.

,As diretorias do Guarafl '7

de r:..aJ€s' e Próspera dG Cric;,G
ma estão mantendo en:tendim:·;'(_
tos para a realização de um c':··

'tejp entre suas equipes a ser d·,·:�

dobródo .
em Criciuma. Nes,a

oportunidade o clube índio e�r,8-
rá retribuindo a visita dQ PYÓ3'

p���.
. ,

.Comenta-se .que os, organl
zadofe;;: da" vinda do Flamengn.:J
esta capital, irão solicítar alguns
reforços para integrarem a. equi
pe rln Avaí, na partida inter.;.c'�·
taduaJ. com o F1amengo, lnarcé.�-

� ,

da para o próxirao dia 26.

'Gjbi do :Me+ropo], Bad�(1'.11'
nho drl América, J(1ce1i �io' J\1;:'t'I'O
po Norberto í-Tc�pe do Caxias e

H&ljnbo dó Barroso. 'Sprao o,':

convÍnados.

A AssociaçãliJ' dos Cronis

tas, ESP,?rtivos' de Santa

Catarina; surgida há mais
de dez nnos após' um .movi
mente 'iniciado pelo, nosso
jornal, deitou manifesto,
solidarizando-se' com ó mo

vimento e conclamando' seus
associados ,a' envidarem o

máximo para que a' �am:p,!l- ,

nha da construção, do ",está-
dio seja levada, 'avante.
Aplaudímos a: resolução' da
novel diretoríà acesqueana,
tendo à sua -rrente ovcon

fràde WiÍson 'Reis; Muito
,Sei,'á no próximo dia 21 <.18

oportuno o, pronuncíamen-
maio a prova automobilística to, pois, além de dar, prova
�'1'( d" L

.

d' -ádmíl'ável de q\.te esta cum·

ueis Joras e a]es e que, e\'��-
pl'indo suas atribuições, a

rá contar com a partciipação de diretoria da ACESC poderá

d volan�es do:' ;,!',_I dar início a outro movimen-
consabO'ra ores . ,.

to, qU;11 ��ja a presençll,
do pais. Enquanto isso o Autü- �onstante dos seus associa

, ,

Cl b d F1
.

'p" � dos na reorganiZação e di,
, n10vel _li e e ,ormno, Ol�::»

'fusã.o dos esportes. Aliás,
programou as Primeiras 4 Hol'<),;

quero lembrar aos confra·

de FIorianópolis ,para êste l1Ü�" des que, anos atrás, na pré·
sidência da entidade que
cong-:reg;a os que na �pren-
sa e no rádio se bate'11 lJal'á
que Santa Catatina, altance
um,. projeção mais 'condi· \

ze�te com o esfôrço de sett�
r;sportistas, tive o cuidado
de elaborar o Regimento
Interno qü� a AsseU1bléia
Geral aprovou por unaitl
midade qUáse no fim\! de
minha gestão. Pois bem. O

Re�ento 'Interno está 'em

Vfgôr 'C, erlti;e Qutras cõísas,
obriga os associado,., a apre
sentarem pelo menos dois
trabalhos mensalmente, fl
titulo de colaboração eoIp
os esportes que necessitp,
de maior penetração, àr

rolando-se, a propagânda e

:1' crítica construtiva como

um dos seus sustentácuios.
O que se verifica em noS-

sa terra, deixa-nos profun
damente entristecidos c. ao
mesmo t�mpo, inferioriza
dos moralmente perante' o
'PÚblicO. e as ol'ganiZaç(ics
esportivas. A maioria

, dos
associados da ACESC não
tem em consideração o Rê-'
giÍnento Interno. Diversos
cronistas há anos que riã:o
,rabiscam uma só linha em

. ,favor dos esportes. Revela-, O Metr,opol, está afastado de mais um títuloção estarrecedora" mas ver- do campeonato estadual de futebol, e seus diretores'
(l�deira, não re�ta duvi�." estã:ó� promét�ndo grandes 'con�ratoçõ,es. 7("od�V;ia, O·

,

. �as, ,V:á,l1lOS, esqut;Cer ,�u- . d,(�aóra os r;órhes'�destas ,gr9ri�es cQ,n;tr.ata·çÕEiS': \",00.,

'do isso e, trà-halhàr. pela ,,' "ió'
.,. , , b' ,.,' ", \,

. '",
, , /:' , 'v,I'eram a

'

'CI,O; , ., ",'" '.

Juvéntus e Cr,úzeiro, abá:. Campa,$a que vem sendo \.'
cotoada de sucesso; ,

.rãi o' campeonato; como Jogo prÉ'
Üm�íl:n', cabendo'a Nilo' Per;a'
nh." é Colegial ,efetuarem o COL,�,
jo de fundo, iniciando-se ofiémJ-

.

mente as disputas do trirno r1�

classjfj.cação que apontará os

quatro primeiros ·clubes clas:3iH
cad�� para a fase final do,cerl:éJ.-'
me, em luta direta pelo títuto.

o Flamengo d,c Caxi.as .L.
Sul (feverá manter entendimen-
tos com a diretoria: do l.VIetropc�)
tenümdo a transferência do ar

queiro Joceli, revelado pelo Fi-

�gq::;irfJig� �,.que se encontra de'�

gostcso com õ 'élube criéiuhie1i':"
se. J

o Ferroviád,o deverá mes

mo ::,mmdar emissário a capir:'lJ
catarlnense, afim de contratar' o

atacant:e Juarez que pertenten
ceu ar Avaí

.

,na aualidade, üé

am::ldor. O e1ube' tubaronense' de
verá pa.!?'8!' 100,OO� l.'Ifensalmc'l.'
te. ao 1of,'?dor, além dpconseç�liD'
;:1 transfer,incia do atleta do Inp(�
desta capj"a1 para Tubarão.

Juvenil Salrmishl - l,b�r�ura do hu·no de

9 cámpeonato de futebol Ú'
saLio, juvehil, �erá iniciado n�

ma:,l�ã de hoje, tendo por lo��çll
o Ginásio SESC-SENAC.

I () certame contará -

com 1.

paí.'t1f:ipação dos seguintes cll!
bes: Juventus, Cruzeiro, Nilo Pc

çanh&, Colegial, C ';lravana' do Ar.
Painnras, Tiradentes e Bame-

• 1

nnnus.

"

CONVITE
A Diretoria do C. N. ,Ria

chuelo convida aos seus 'as
sociados e simpatizantes pa-
1;a ,o batismo de dois novos

out-riggers construidos em

seu estàlêiI'O, boje, às 10, ho- '

ras, eUl" seu,Galgão.
.A'Diretória

IIAdolf Konder" ....

( \

stes últimos a-nos

Nôs 'Juvenis, esta manhã
,

Vii e '�:��ueirense,'de,cidem lid-eraeça
d:1fundo,g�n�1;&}ll&L:1111

\' ,�
''''1 ) o ! ."

". o' ,

o 'Càmpeonato de Fute- adversários os conjúntos ",," "

1101 dá' Gitlái:íe� cátég tia de .do Avaí e Figueirense,"; Ó�

U')":;'t�'
j.;" ..

j'lwe'n,'i�\' 'te}rá;""pl.6·sSegUi�1,e� . .: (!,UaiS tís,ião Lát,ló, a la;dÓ','�:.:
, , :', I, ��S'

to n�, rp:al1�ã de: .Í';Oje, 'com ,,"f,lrimeii·o, pôsto,
'

L�Ógp, ',l�tá.-'� i I ";1,

dOIS jogos· qUE) terã
'

por rão os.doís rivais pela lide;:
'

lQc�l � estádio "Adolf� 'Kol)- rança,
� sendo que

.

o al�icé�,
der". leste terá objetivo duplo;
Com início' às 8,30 horas, pois tentará conservar-v, a

jogarão _Gmiraní .8' Taman· ul1lC'a, inven�ibilidade
. do"

',dal'é a partída preliminar, Campeonato, .
, r

defe:!+dendú o último a vice- Dois encontros q�le, cer-

liderança. tamente, não deixarão de
Na partida de fundo, com ter transcurso �enhido e

início logo a seguir, serão sensacional.

\

.

;.Ilm�!res��� à 'W@l'dlia �@ preço de NCr$ 5,00, CVln1 direito ao sorieio de um Fuck, O q�iloínelro.
\

,

�-=========-==-�--�----=-===----�------�------�----------------,----------------------------�--------------------------------------------

o Campeonato Estadual
ele Futebol - edição de 66

.

- poderá ter seu' desfecho
na tarde de hoje, isto caso

o Perdigão consiga uma vi

tória ou um simples empa
te ante o Comercial, de

Joaçaba, no reduto dêste.

Ai, então, o clube ele Videi-

,ra terá a consagração má

xima, aliás pela primeira
vez. Se não conseguir os

pontos. ou o POÍ1to que ne-

cessíta, para' que hão se ve

ja <privado do titulo hoje, I
o Perdigão terá que espe
rar que o Barroso perca
os "pontos de que precisa,
isto ,é pe'rd9ndo ou empa
tando com o'Metropol que
,jogará em seus domínios,

I
E, note-se, que a coisa não
vai ser fácil pata Perdigão
() Barroso, pois seus' advar.
sários jogarão para ven.

cer., interessados que estão
no vice-campeonato. Ven-
cendo o Barroso 3 perdsn,
do o Perdigão, os dois clu.
'bes estarão empatados nu

primeira colocação, à�lVen,
elo haver a .decisâo que -po
de ser em, uma, duas
três parttdas.

'Ou

Reina grande intcl'êssc
em todo o Estado,. pri.llci.
palmente em Videira, Ita.
[aí, Joacaba e Cricíuma pe.
los choques desta tai'de
que poderão definir "o cer�'a.
me ele 66,

o campeonato estadual de voleibol feminino
foi. iniciado ontem e 'prosseguirá hoje na cidade' de
Blum�nau. 'Con'tará corn a participação de represen_
tentes de oJinville, Brusque, Blumencu e Floriarió.
,polis, respe�,tivamenté, Ginastico, Bandeirantes, y�s
to, Verde e Atlético.

'
.

-x x x X-'

',i' r
.

aS promotores, dá vinda do Flamengo ainda não
se definiram quento 110 pedido de empréstimo' dto jo
gadores o outros clubes."

_,J( x x x-

A diretoria do Almirante Barroso já dispendeu
com a remodelar.:õo de seu estádio, a importância
de 15 milhões cf;' crtllzeiros. As arquibancadas Qgora
àcumulá� as /preocupações dos mentores barrosis.
tas.

o campeonato de futebol de salão, categoria
de juvenis, será iniciado na manhã de hoje, no Gi.
násio Charles EcI(:!ord Moe-itzl 'contando com uma

rodada dupla. N�' preliminar jogarão Jl!Jvell1tus x Cru
zeiro enquanto que ,!'lO match de fundo estarão em

luta Nilo Peçan!tctl e Colegial.

-'X x x x-

A diretoria' dQ fAC; entrou com contado com

o Moto.Clube' de Florianópolis., afim àe que alguns
integrantes da associação puxem a pr�va ciclística
14 de Maio, a sef promovida pela-Guorujci, dentro
dos festejos de seu 240. aniversário de fundaçÇio.

_' X-X x
,

O "ateral Hamilton esfli Icom seu contrato ter·

minado com o Avoí, porém até o momento não hou·
ve acêrto tntre -clube e jogador paro a reforma de
compromisso, mesmo porque os mentores azurros

não 'procuraram até agora o jogador para ti 'proposto
oficial; , .

I • (�
.� �� �j

-x x

EnqloiQ"foõ is<'o, o'Atot.:onte C�voll'l':tl'!i" to ... héll1

está eÍT! idêntiça situação, Só que não 'concordou
com\o proposta do clube OZUn'I.1 em NOr$ 100/00,'
pór um con_ha�o� �e um ano. Caval!ozzi achou irri·
sória ti proposta que envolvia luvas e ordenados men

sais. O jogador além do "salário quer ,dois milhões di
l\iv,Cls. I

-x x x x-

x x X·_
, ,

SegunCla ,notíciqs de Criciúmo, os m�litores do

Pró$pe�a estão tra.bal,hando ativamente, e ,armando
uma ótima esqua.dr;l paro a campanha .âe 1967. Os
diretores pros,peronos <esperam - continuar- na divisão
esptdal de Santa Cdtarina.

-

-x x x X-

o ataoante Vadinho, e'í."avaiano, tem convite
do Olímpico para realizar um período de experiên;
cias no clube da A1amed� Rio Branco. Vadinho, esta
com viagem marcada p�ra' esta semana. '

-x X X x-

o lateral Manoel que está treinando no Avoi,
deverá mesmo afirmar compromisso com o clube o'

%úl, e branco pa�a a temporada de 67. Segu�do su'

as próprias palovr,as, está quase tudo certo par� CI GS

. sinátura de contrato.

-x X X x-

_.; Ao que' se 'comento, os responsáveis p'ela vindo
do Flamengo à Florinnópolis, pretendem a,mar o se'

guinte selecionado para enfre!"ltar o famoso rubr�'
.

negro gua�a.ba�h�o: !�celíY; J.,M�rtins, 'G!�i" Gers;:no e MaurIcIo;· Rog'el!'lo e 8adequlnho; Helio, CaVo
laui, Norberto Hoppe e Homcrito ou Lalão.

'-x X X x-'

Os ingressos para o ;ôgo com o Flamengo i;f�;dm col,�c�dôs, à, ve"dq ao prêço úniço ,�e ���oS�O(), çqm ul.l1 fuqui' ;z:ero, q','jl,ômetro send'o so':fea
no iittérvalo dô partida,
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M,elhor alimenlaçãu para melhor saúde <-

.

1 ÔVO
Dona Maria Silveira - Diretora óa 112 eolh. (chá) de raiadura de limão

Cozinha. RoYal 2 xíc. de farinha de trigo; ,

1/2 colh. (chá) de, Fermento em Pó Ro:Yol

114 colh. (chá) de sal
1 eolh. (sopa), de leite (se necessário)

Bota a manteiga com o acúcar, até ficar uma

mistura cremosa. JUI1te o ôvo-; bata bem. Acrescen-;.
te a raladura .. PeneJre juntos a farinha, o fermento
e o sal.'Ac rescente �s*a íniihira i. manteiga; éil�er:nci

. damente com o 'leite. -Misture bem. Abra'a mosso' le
vemerite, _ç,om o rôlo em .superfíeie en.fàrinhad�. Cor
te (om o cortador próprio. Polvilhe com clI;útat. Le�
VÊ!'. (lO': fô.rno qUente dllI'Q:n'te 10 minutos.' Dá· pà'tcl l8
bisébito! �tondes ou :36 �équehOs. ,.' \

Jidóu Rrishnomurti, nascido no,5ul da India
em 1897, nõo Se ligou, durante a sua ,vida, a qual
quer ramo da filosofia, nem mesmo adquirÍLi títulos
universitóriosj más SUá obra vem se�d.o : cada, yez··
mais considerada no mundo inteirQ,f.NÓ.Br,asil, seus
livros mereéom integral a·ceitação p�r parte do pú
blico leitor, e cada um dêles desperta o interêssê dE:'
camadas maiores, de brasileiros. O último a ser leva. '2 colh. ((hó) de raladura de Illranja

do a nossas livrarias, 'A Cultura e ci Problema- Hu- 114 Xié, de suco. de laranjá
mano', foi ICH'Íçado pela Cultrix em tródução, de Hu- 113 xic. de mõ'r1teigcJ ou rnClrgdtina

, .'
' 1 gema

90 Veloso, responsável pelá versão de i c'iff�C) oUti'ôs li-,
1!8 colh. (chá) de sal

NOTAS E SUGESTõES
.

. v'ros do autor, todos publicados com: o' sêlo do mes- ,
" I'

'do,
' .

"
. 3 ',de. de acúcar de :confeiteiro. '

" '. ..'",". h
.

d'
.

f' 't" �

mo e Itoro pau ,stcL M' l
.�

�

I d' .

.

di" B' Quando vaca retarar paezl" os . o orno, re Ire-

.
Is.ure a fa a .ura e o sUoCO, e oranJo. ata a

d t_>. •. 'd·.· t .

t ....0' e (I cros'ta no"o
. .' . .' .

'.

J os a Torma Ime 10 amen ej t" ra qu _, ��"

��ntlel�a o� mar9ar,"�" zm ,cbreme.", !"!�V:!,- �e:._� e"'i__ ' (mnjle� '-. 'r�nha -o�cu'idadb d.e tilõ déixaí' os pãéx.-
iu..,�sa ...�GresEehte-"O a<l1lt:ar.e - 'CIta 11"e.... o OuICIO.-

h
>

. t '·t .. d-
-
..

ar'
. I"s fofa' ..

'

c' ro·�tQ
.'

d
� . ."

di' f'
.

.' n os expos os a corren e.. e ." o I u

nan '? aos pouc()s o SLICO e aranJa, o su IClente pa- IS'.' I � a t superior dos pãe-
.

ra formar glacê que possa ser espalhado. e�tah_ar. e qUlsert, .pmce
e a ,P_ arr�na' para I'mp'edl'r'.

'. . zln os com man elga ou marg I 'í·

que fiquem résseélidos.
'

.

_ ConserV13 ó Mio fresco depoi,s dê coi'tadó,. cobtin

do as' partes onde foi cortadá êé)rw uma fah'à de pa-

pei en·cerado, prê�o .no .'ugar com palitos. .'

OMENTO LITERÁRIO

Di SÔt!irês

MANUAL DE POLITICA

O'iàtíomentc; milhões de pessees tomam co

nhm:lmonto, otravé$ dQ rádio, da irnprensél e da téle
.

'visão, de decisões adotados pêlos. govetl'Íbntês de nu

I1'1crosos países do mundo, as quais, quêirnm ou nõo

(!�etom de perto a sua prpria existência,' Quais os

fimaClnlentos históricos dêsse poder que, 'com uma'

si-mples assinatura, pode decidir da nossa vida ou

da nossa morte? A esta e a muitas outras per.guntas
semelhantes, responde-nos, com meridiana clareza,
o professor, James Hodfield, da Universidade dê Lon
''dres, em seu livro MANUAL DE POLITICA. Publica,

cão de Zohar Editôres, nn . colecõo Biblioteca, de Ci
ências Sociais, Trcduçdc de Ve;o Bórda.

A I�FANCIA DE POR INARI
j

Em volume de grande formato, primerosemente
impresso e encerdenude, as Edições B'loch acabam

de 'éhtregar às livrarias, o iivrlil de Már.io Filhol A '.IN
FANCIAf DE· PORTINARI, cuja pubikação ocorreu'

alguns dias após a morte' do autor.' �uma lingua- ..' • '. O' bpl�, pela t ..adiç�àc e pelcr herança de hápitos
gem carregada de emoção (biógrafo .

e biografado' cst6 presente nos prin'dpais aconte,ciMentos "festivos
foram amigo em vide), fluente' e coloquial, o escritor dçr J,amíliu: ,M:CJs não, é 'só.L Pelo seu vaíor' nutritivo,.
recompõe o meio onde, viveu o'men'ino filho de imi.- '�,a,!,os, encorif',6,�lo ta,!,bétn na: simptes, merenda es

grantes e mostra a presençà dêsse cenÓri� em seus colar, rios .pequenos lanches e, emprestando. um bri
quadros, ItOS q�bis vive tôda uma populàçôo de cri- - lho espécie] à :hori;l do chá. Para,o's }retlniões infantis
onças al1dr'ajosést marcadas pela miséria e pela fo-

,

I corte-o em, quad,radihhós,:e"empteg�e ô:,mesmb: 91�-,
me. PrefáCio de Nelson Rodrigues, com �. numerosas cê, vori'In'dG porém as· côres ou: siiva::.o com .ume boa
ilustrações fará do texto.

.

PC?rção de ,sorvefe.·
. .

�.

>
'

", I

, .: -�', ., �.." r' i%i�Jji�J�W.
",; BO�O 'P��LARANJA EM,·CJ(MADAS"

'

..

'

..

'1' . .

Depois' de dedicar-se durante muitos anos à' 2. 11'3 xi�. .de 'fa�inha .�.�. úi�o peneifa'dá,'
.'

poesia e à ficção ('Cabo dos iormentds', , Três Pa- 3"12 c,oIH -. (chá) de ·Ferm�r.to emi'p� Ray\:il�.
"01105', 'O Vôlete de Espadas', 'O PóíS. dos Mourões') 112 colh. (clíá) de sal

,.'
,-,

.
"

'

Getàldo Mello Moutão tetol'líQ agoreJ ao jotttalismo 1 1 [2 xi'c.' de açucor
publicando um livro que ii o resultado 'daquilo que 3: ovos t 1 clara de ôvo
obsê'rvou em rUM pequeM país, do Amétkó' Latiha, 3114,xic. de. Leite
empenhado em manter a sua indepéndêncio e se- 1 to·lh. (chá) de essência de,baunilha.
gui.r seu próprio caminho de desenvolvimento. 'Frei. 'Peneire juntos duas vêzes a farinha, o fermen
'e Chile Num Continente Ocup�do' \ intitula'se esse to· e o s,ol: Batei em creme, a . manteiga e o 'açúcar.
obrai que ,descreve a luta dos." democratas-cristãos Acrescénte os ovos e a ·cltaa, um' de 'cada vez, 1;>0-
porá modificar as eS,truturos sociàis

-

chifenas sem' o Mndo bem depois de cada àdição. Misture o leite e

ápêlo· aos regimes de fôrça da esquerda ou da di'rei-
a baunilhó. ,Junte 'os ingredientes pene�rados à mis-

ta: Publicação ,das Edições Tempo 'Brasileiro, corno
t!J,ra cremosa, alternadamente com o leite, _mexen-

do série Temas de Todo Tempo'.' do de leve ap6s cad.a acréscimo. Coloque o massa
A CULTURA E O PROBLEMA HUMANO

em 2 fórmas redondas (20cm x 4cm) e untadas. As
se em fôrno moderado, durante 25 a 30 minutos.
Desenforme 05 bolos, depois de alguns minutos. Dei
xé esfriar.' Recheie e cubra com o Glacê de Laran

jo .

abaixo',

'FREI r� CHILE NUM CONTINENTE OCUPADO
J .

GLACE DE LARAN.'A:

x x· x-
.... �.. .., l� _'_ •

Ende�êço pota informações:
Rua Osvaldo Cruz, 40 _'_' Estreito ..

BISCOITINHOS A' ANtiGA

" '.

1j3 xic. de manteiga
'3i4 xie;;ôe:açúcor

.

,

_ .....

VENDE·.SE
M6véis (mes(i., armá,io, $éc:têtaric., escéldH,ha,

, târitboret� e" cadeira),' ê sftâfêtÍól d'�rgicõ (esteriliza

, dór, eSp'éculo. tesoureis" pinças diversas, etc.), tudo

pata CGhsultódo médico e :Cio preço total ,de;, NCr$ .•

500,00 (quinhentos ctllzeÚc"s hovOS. Pôlif:Õ"ÜSé). 1�a
tar êôffl a viuV'à do dt. Pedro Césãr Niéóleli; ii rUd Jo

sé eôndidõ d,! Silvã, 550, 'no, Sub·.Distrito dó Estreito.
16.4:61

C�RlfIBA
AY. JoãO resSAa, lUa

8.<_! andar ' fone �·0537
�=-�·�__�md"�--_···�'�··.··�'··_·_'MM�"�__��-.J

.

FLORIANÓPOLIS
R, fert�n1g Machada, fi
t� al!6tlr - tmle 2413

BLUMENAU

R. úfi�ffê Olat 91
f.'i! andllt

,/
-_._---

,J

ninguém sabe
quantos.a.

A

voce
vai per.der?

. .

.

Nenhum alimento, .por maior quEi\�eja .0" sua

riqueza,lsupre, por,'Si",só, tàdós li� netes$idades do
nosso orgcnlismo. Nerthun'ij hêm tfI�SMÔ õ lelti�1 que
á c:otisiderado o rei dos aliMéntos, �o$sui i.titê�ràl-
'mente todos os elementos exigidos p�lo 'orgti!'íiSriíO
'pará ó perfêito (lquilibrió de sues fUbções. . .•..

: "As. vCilt�"Ir(lS I? .ô� 'I��'.'mc:s, por.-e��!,!p!o,"�sE! ,pos
$'Uei'l1rvltammas; SqiS.' mmercJlS e hldrat_os' (fé. eerbo
no,' res,sentem'�se.-da- falta de outros: etéínétltos>ebmo
ó� p'rotelrias. ."

"

',_ �.
.

. Por ouno lado, �óda �rlítcíbio 'nl;t�itivo t�'" U;
I'ttá "tatêfa Ci t;!xec�tttr. As .,'taminas; :.,6r ex�rnplo,
têm, p'Qpel importante: �Q manl.!tencão._da, 1)0'0.: ,saú
de� Se, COllsutnirmos diàriamente boa .Q,uantidàde de

leil'e, ,.queijo, cereais. in,teqrais, ovos;.' ftútasi léijUrries
e verduras, teremos úi11 ;bom con$u�bc"dê vifà'mtftas.

Óa grande faifiíiia d.Ós' vitaminas, olquh1�� . �e-"�êem
urn-:"destaque espeelel, Yãmo� reGbrd�.?; Vit�,�i!ta:�A

.: � 'essenciâl po cresciménto e à resistêI'lC'a. dif orga
nismo as doencas.· Esta· vitamina tem tombem um

in1oG"tanfé papel na adaptação das olhos a súbitas I

mudaitcas de luz. Cequeira nohnná e infec1!Zões dos
'olhós podem, Sé" devidas. à dêfitiência d'e Vitamina .

A. Boas fontes de Vitamina A são manteiga, gema �');' ':�=--. _ _;�,__ �":;;:;;::::'- ���_:..:;,� ,

de Ô'IO, fígõdó, óleos de fígódo de peixe, e!lpeGiQI- . - .

meitte de bacalhau, queijor leite, verduras" legumes
. "IEV:IDÊ�iCIA SOCIAL '

ê frutos.
'

Vitamina B é essencial ao funcionamento (Jor-

reto do sistema nel:VOSO, que .por sua �êz influencia

o sistema digestivel. Dares. reumlÍticas SQO frequente
mente atribu'ídas à· deficiênCia desta vitamina .. �Boas

fontes de Vitamina B são ervilhas sêcas, feijões e .

lentilhas, pão de centeio, ccirne de porco mtJgl'éi, fí·

gado/ CGração, rins, gema de ÔYO, fermêntos S�éÕ' e
fresco. E Q Vitamina C, que. mantém em bóCl� fôrma

as velas e arté'rias, previne hemorraqias e auxiliá a

formação de dentes normais' e gengivas sõdiõs•. As

frutas cítricas, tomates crus, repôlho cru, alface e

tGdos os legumes e frutas fresc-as, sãõ as melhores
font�s de Vitamina �. As Gelati.nas RoYal çontêm
Vitamina C.

'

e-

Norberto �zêrnay
CIIU1R:(SIAO DENtiSTA

IMPLANTE É iftANSplAt�TE D'E DENT!S

Dentisté,riá Operotôriél plil Io': sisteméi de õltá fé)tO�ôO
(tràhlmento indolor).

.

PROTESE FIXA E MOyEL ..

EXCLUSIVAMENTE tOM HORA MA.R.CADA
Edifício Julietá; êunjuntõ de sâlas 203
Itúa

\

Jer&nimo COêlhó, 325

D4$ 15 ÔS 19 hotéiS
",. Resi&êhcia: Av. HêrêHio lUZI 129, apto 1'.

Institulo
. Brasil-Eslados Unidos

�ssembléia Geral - Convocação
De ordem do Sr. Presidente levo á,O tOnhêcitnen

f'o de todos os associados que será realizóda no diõ. 26

de abril próximo, eleição para nova Diretoria e Con

selho Fiscal; em prim-eira convocação às 19:30 horas

·oom a maioria dos sócios com direitõ à voto é eM se

gunda convocação às 20:00 horás !tôm qualquer nú
mero' de sócios votantes.

Florioftópolis, 13 de Abril de 1961

João Carlos Tolentino. Neves - Secretário

_ -,
-

.. ...,-------. ....� • -

.. 7iWF ·�1 .

VENDE-SE

Vende·se por preço de ocasiõo, no centro desta

Capitãl, um Apartamento no EdifíéÍo dó Banto' Nacio
nal do Comércio SIA.

Trotar' nâ Cio. Weh:ef Industrial, rÚéi Frcinêisco
iofentinó Nr. 9 ou telefone Nr. 2953 -- Flotidnópo-
tis.

MOCA
'"

Precisa-se para serviço de balcão e telefones.
De'Ve ser datilógrafa e maior idade.
E�igimos' téste.
Tratar no Cabo Submarino à rua João Pintá 26.

A. CARLOS BRiTTO

o nô",.o Regiulamento Geral. da Previdencia , So
cial, recentementE) publicado no DióriQ Oficial· da

. União, inhóduz uma série de inovacões no sis!'ema
previdenci6rio do País. A assistência' médica pelo nô
vo diploma independe de carência. Até agora os cón
tribuintes do Instituto Nacional de Previdencia So
cial só poderiam usufruir de assistência médica após
doze contribuições. Este prazo de carência fo'; extin-.

.

tal passando o beneficiário a usufruir da assistênda
médica desde o ,primeiro dia' de, contribuicão.

.

OU't�A Ai..TERÁ'ÇÂO "é�ifícada' :pelo
�

nôvo Re-

9\1!i:lI'neltto teglsUa-sé n.Q virtculaeõo dos" Ilenefício's
ao Sofáiio' Minilho. Até então, os� benefícios éranj a
justados so,nentê de: dOI!; eM dbis àno�, a,,�oximada
mentê. 'Após 60 diós :da dÉ)cretacõo do Salário Mí-

.

',ümo, os bên�f�ci�" r?teb@.eQp_.r,eqj.ust()tm.�RtO$--eM' 'ín-i'
"'dicerõ "serem')iX'Ódos. Os benefídos tltuais já serõi-,
reajustados ao Sàlário Mínimo. recentemen te decw
fado. As, I?ivisões de Benefício estão Olguemlondo s�
ment� o íi'idice a ser aplitCldo. .

[ ,

.

Estamos aguardando o Diár,io Oficial da União
:" que publicou o nôvo Réqu'lamento Ge1ral da Previ
dência Sociõl, parCi publicM os artigo; de maior in-

, . te'rêsse dos s'egúrodos e beneficiários.
.

t·E O N I S,MO
,

; .

LIONS'" CLÚBE bE "FlORIANOPOLlS' - .

N'OR

T�, . �ia , do corren�el elegeu a sua nova Diretoria
que fico� assim constituída .

.

'

, Ptesidenté: Alexân4re. Fr,andsco Eyongelista
10. Vice: Reinaldo Mundei de Lacerda
20. Vice: Sebastj,ão Martins de Mauro

3�. Vié<;!:, João Adalberto· Naegele Ge�k
lo. Seoretório: HUto" dós Prazeres
20. Seúetárió': Ant&i'iio Carlos Quint(lna BrittQ
lo. Tesoureiro: Helv;o Vieira

.

20: teso_Uteiro: Craud!o 'Âié1é(lIfdre Fu!lgtaff
Ditetor Sótiaf:. C.õrlôs Albertó Silveira lelÍzi

.

'. Oiretbr·Animtido6 Jael Carlos Lemos
Vogàis:' ":"'" Jbsé' Márcio Mdrq�es Viéil'Q, JaYr Safur
'-n,iho Heil, �"al�o ·José Rahios' Schdieffer e José

.

05-
waldir GUédés.·
..,

.

,
.

9s nOVbS diri9�ntés do Liol'ls -ClrJbê de Flotia
n6polis " Notre fÇ)Mtnãô péUe dia 30 de jr.inho do cor

rente ano.
'

.

.

'.
'", �

Dias 15 e 16 do corrente, espefacular apresen
tação do Ballet de Câmara da Cidade de Buenos Ai

,
res, promoçõo �o t)istrito L-iO Cpl11 "l parlj,ci,pação

, dos Lio"� Clube de r:lotiànópolis CENTRO, ,gSTREI
TO e NORTE.

Entrada ii venda nâ 'Casa Andrana', COM os s6
dos dos :Clubes, com o Governador GI�orge Wildi e

par' grupo de Senhoras de nossa Sociedade, tendo
em vista que a renda reverterá em becllefício do Lar
Sõo Vicente. de Paula (ex-Asilo de Orfãos), Hospital
Sagrada Família e Hospital Evangelico. .

ry
O PROGRAMA O�ICIAL . DA IVo. CONVEN·ÇãO
DISTRITAL, em Blumenau, dias 21, 22 e 23 de abril
corrente é o seguinte:

. Diél 21 - 60. - feiro. Chegada - Recepção - Hos
. pedagel'l1.
Dia 21 - 60. feirQ 19,30 hs •. lnstalacões solene no

Teatro tarJos Gomes.
' �

.

21,00 horas Concêrto Músico'Voetd no Teatro' Car
los Gomes. 22,30 hs. Dal't�as , no decG>rrer das quais'
ssrã� servidas comidas e bebidas típic"ls da Baviera,
''rio Teatro Carlos Gomes. Biel'Kneipe no Grande Ho-
tet

, _

.

Dia ;22 - Sábado:""" 'S/30 hs. pf'énária forum Leo-
.

n' ístico _._ -Programa com as Domadoras - Forum
Leonístico.
19,30 hrs. Cocktais.
22,30 horas. Jantar Festivo. .

Dia 23 -:- Domingo: 9M30 hrs. Con,entra�ão no Te
dti'õ C. GCrnes. PcisSéio. .. •• •• .• . •••.•..••.•

12,00 - ChurrasceJ - Bele Visto CountrY Clube.
(Promo�ão do Lians Clube e Floriànóp:t!is _. Norte)

10.4.61

\
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Galileu Reune IIr.p. De S.pervisão'
Sob a presldênclo do pr'df, Galileu Amorrim, Se

cretório da Educação e' Cultura, esteve reunido o

Grupo de SLipervisão daquela pasta. Na ocasião fo
ram debatidos inúmeros temas, de interêsse educs
cional, destacando-se os relccionodos com o curse,
de ensino médio para inspetores regiopais de edu

cação que teró a duração de 9" meses, com infcio
previsto para o dia 24 próxllmo..

I

, . .

O ·MAIS ANTIGO DIARIO DE SANtA CATARINA
. ,

.'

Florianópolis, (Domingo), 16 de abril de 1967

SindicaJos Cooperam Em Pe$quisa
o Secretário do Trabalho e. Hobltoçõo., sr. JoQo

Paulo Rodrigues, manteve reunião na tarde de s€)(,
ta feira' com representantes sindicais catarinenses
Foram tratados assuntos referer.tes à participoçõ�
dos sindicatos no trobolho de pesquiso sôbre os ín,
dices habitacionais, a ser desenvolvida por aquela
Secretaria, "em convênio com o. Pleno de Metas do
Govêrno. :/'1 reunião esteve presente o delegado re.

gional do Trabalho em nosso Estadó, sr. Fernando
Duarte Pires,

���li��!_':..::� /���.�. itb�}�f:l�

BL
','. ..... !

til
· Bonnie Von Canla 'Hoje No Ginasio Do

,

' apo,:I.."a,:�",.. ",,:ID·IC'la lva ,q' 'u:e' VISem,):,SESCR!:���n��'�!� ���I��:a�=b��!!t:,�
' ..

"

-, novos-sucessos- ccnto hoje às 20 'horas no giná
'.' ,. i. do' Sesc, em opresentoçõo' único resta

�

capital.

revog'a"'r�:'�"#�a'" Lel� de Seguran'ça ,'���0:s:�c��r����r:��;e����ees;�����!I��a�2e
, ' : :'.

"

j '" "

,

.

,

' .'
"

, ; i-a '.6 '!uvéntude. florionopol ito'na cantalt1do )

o� se
"

. '. novos lonçcrnentos. A, renda do show do, .coPltal
" "','

. .'

r •

"

"
, ':: ró" re�ertida' em benefício das obras assistenciais d

.... Em sessãó extroordi,nár,io., r��IiZ:Qda' :' :na noite sarnente os delitos, deixa ao Evilásio Caon,' que dizia
.

SERTE (Sociedcde Espíritc Recuperação,' T rcibOlho
de quinta, feirai o Asse�t>I�.i\â' Legislativa, apre�iou ar}.>íh·lo ao ,iiilga'dor o que sei; a ÍII�c'iativa ida bancada ; :�duca§qdr," "

" , ".','
.'.
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dente Júlio H,q�st Zadroz�Y. '��Yersando sôbre pro \'
� vários impostos, aos quais /

gão esp'ecialii::ado déssa_natureza:
ble,mas energetlcds e proc�rando inteirar-se do prQ-

UM CA.lVIINHO s�veroú mais adiànte
•

que ,o�recern:-criadp" veio sul?st��, ,RENÚNCIA, NAo •
.'

grarna executado pela CELESG, visitou todos os tem. uni prograirÍa !!:dtnL."lis� , tUir, mas COln úitante des·

seus depart.amentos, conversando .com técnicos e Confirmou, contudo, em ttativo a ser desenvolvido·e vantagem parp,. as pref-eitu. Encerrando, reiterou o

funcionários. têrmos genéricos, uma as- q�e Iutará: através de ou: ras municipais. Para 'que prefeito ,da capital que min

sertiva que. fizera, segundo' tras.'forml:j.s (\e, investimen- não houvesse êsse desnível o .' ca 9 movera qUalquer intui.
a. qual "a renún�ia s�ria' t�s; para màntê-lo 'y�vo e. aludido _impôs to deveria dar to Ele a,bçmdono de SBU car'

um caminho :_ nem o mais· exequível. v'.. a prefeitura três ,vêze� mais' ·go·e de seu mandato e' que

lógico, nem ; mais certo''':'_
,

do que eietiva�E;)nté dá. qualquer outra interpreta-
mas um caminho a Ser \ te). '. ',_. � MÁ POLíTICA Acha, por isso, que o .I�. '•.

çã.o do 'qua disse, d-3p.uh�
, mado, _quando' u'l,ll preff:)ito \ , pôs,�o de Circylaçao �;"de ciãndo, uI'm{

.

real,idade, '

sdTá

,
vê o seu municíp�o na., �II)i- .' ,A�prdou a,�é�ir, os !)ro- Me.rcadc;>n.a,s.:,:veio, agravar. a apéna:;; mais) uma deturpa-
nência' de se tomar unia,

'

•b!�:n�� > ad�ind�s" p.a no:;-a.,.,r'_ .si.t�,a:?ãO e?.?h�micá dós um-' . ção 0,"1 verdad: ,e cairá no

bélula inerte e o seu �aÍl' .politlca '. tnh�tar�?>" ,e "a�ir· mClplOs' "nao mdustriais" _ emaranhado CIrculo de boa.

datário uma figura mera- rr..oli que �.s·§Uas' distorções que já hão era bOá':_ e
tos qüe povoam as 'mentes

mente contemplativa". Afr" ,v,e�; preju9icando dê- ma·. ameaçar a, estabilidade dos mais imaginosl:\s.;
••

-

•
• .' !

..

. Rio D@ Sul Ccnne,morou 36° 'Aniversário
e

. Re[;eheu Mensagelll Do Gov.ernador
.

. Rio do Sul, um �ÓS! m;ai's prósperos municípios
de Santo Catarina, .cómem6rOu ,';'0. data de ontem
seu 36, aniversário' &'i'instolaçã6. � Significbiivos 0-,

contecimentos rnorcororn o !dç:on�ecir.nei1to noquelo
importante comuno- 90 Vbl'é }dô:. itajoÍ:.

' . ',1.
Na ocasião. o JGpvÚnadOr,',t,vo. Silveira: osso

ciando-se à data; dirigiü 'at> :póvô Í'iosulênse lei se

guinte mensagem:' ','
,

! .:, ,,', ':":: :'
. '.'No ensejo: 90 36

.. on!vér.s:ório de :: :instalaçõo
do município de Rio' do 5ülj apraz-me, como: Go- '

.verncdor do Estado, sà;up�r'q:'�Üb! I009riósE -e:�r'o-,
gressista população," a',cqja ddii;,:tóv�r, 'c6pbi::iddde
de realização deve' esso 'pr,õSpl?ra comuno a �uo
posição de relêvo entre. as que h,ais 'têm ocentuodo
o próprio desenvolvimento,

.

OESTE ENltRG.ICO

_Conferecian(9o com o dire'tor executivo para
conhecer o andamento de o�ras. no seu, município,
estéve no CELESe o sr. Bruno Ruppi, prefeito de
Treze TíI ia?, mostrando" na 'ocasiqo, o desejo dos
l11unicípes poro que <I Centrais Elétricas prossiga
na eletrificação do interior dacj�la comuna do Va-
le do Rio do P�ixe.

.

'\ . MAIS lUZ

����;t;�:ign§;�;��l�r��::i� Oeste <Irata:�· "na SUDESUL de
de' Pirajubaé, Servidão, lano; Álvaro RamqS e' Cq- ' ,

' .' ,

fi;i�n�;f:;������:�1���{iJi���;:�1 Energia,' 'Estradas e Es'colas
infórrna&:ões obt'idas na Empre$a, o setor de, distri-

' ,

Trai'ando de :os'sunt'os".r,éJativos à ,elefr�ficacão, senv0lyimento da região 'em trução, da $u'b-estaçaó I&

buição naquAela irnport�n.te cidade, fàz parte qo 'conshuçã� de escolas.e estradas 'para o'oeste ca;cri:' que atua a sua Secretaria, baixadorà em -Ffl.xinal dos

pr?grama posto em 'pratICa p'elo Governo Ivo. 5il- nense; manteve conferêWcia ontem com O -Superin- dentro das especificações Guedes, com 43 mil cruzei·

velra. .

'

.. ,,. .. ',
, . do Primeiro Plano Diretor ros novos;: construção tia

,
" � ,.'

tendente da SUDESUL, ,sr. ·Mogno de Sai Serafim
Trienal da SUDESUL. En- estrada liga:ndo, Xaxin1 a

SUB·ESTA'ÇA:O DE MODELO, .'.
.

" BertasQ, �ecretário de Estad.,�4ro"Assuntos ,Cio Oeste tre p.utros as'suntos, ficou São D0mingOi�, 20 mil cru-

de Sa"!ta CatorinÍí,\ acertado que serão assína· zeiros novos I e construção
dos convênios hum �otal de de escolas - em trabalhoPrestando' esclare�imel1to� ,soore ·0 andomento�

d� sub:�stação ,de M_o�Mo, no' Oes�:, ° dr, Júlio Zq
droznY, presidente da CELESC, disse à reportagem
que os transformadores já foram adquiridos e "den
tro de 120 ,dias as obrós estarão concluiôas",
uma fonte do Centrais 6létricas. (Cont. na 5'. pág.)

117 mil cruzeiros novos re. conjunto com o GoverI).o
do Estado - com 54 mil

crujleiros novos da SUDE·

SUL.

Após conferendadoter do Planejamento �,por Di· lativos a construção da rê

retor�s das Divisõ,e� Téoni,: de de. dü;;tribuição d,e en�r·

cas" com quem 'debateu' gia el�tric8, na· cidade .'
de

problemas relativos ao dc-" São Miguel do, Oeste, e' cons-

t

com o eng<> Magno 'de Sá, o
'SF. Serafim Bertaso, ,fqi re

oebido pelo Coodenadol.·

. '

,

t,;
.

"

, \

Cia Flore$tal,De Santa Calarina
Indústriâ' e Comercio Dê Madéitàs e Pes

.

\ .

J"'!CENTIVOS fiSCAIS A INDUSTRIA DE PE�CJ
DESCOMTO DE 25% NO ·IMPOSTO DE ,RENDA

. '. Chamamos, a atehcão dos, Senhores EmpreS} ..

. I'ió�� poro· Q Ú';centiyo_, fi�0al, insertd n'Q artigo 81,
'

.

Decreto-Lei,. hú�"""�J';" de 28 de' fevereiro I

1967, verbís:
.

"Tbdps as pessôos jurídicas registradas' I
.

país, poderão deduzir do impôsto de rendo 'e se,

adicionais, até:o éxercício de 1972, o máxim0 I '

'y,inrte 'e ·cinco por' c'entá (25%) do 'valor do tmpô)
. devidarnente, pa'ra. inversão em projetos de atiVi&
des pesqueiras que o SUDEPl;: decl.are, pqra

fI

expressos nêste àrtigo, de interêsse .pora o dese

volvimento da' peséa tio país," ,

. EsCl6recemos que o investirnento 'em' ind�
trio de pesca não exclui c pOSSibilidade de destirl
idêntico �'ercentu?l, a ihvestimento� a ser,:m letdos b efeito 'nas areas dq SUDAM ou ç,Ja SUI?�N

.

que o mec;antsmo para gozar do benefício' é Sl�
, lar ao estàbel�cldó para êstes,

,

Comunicamos,
.

no ensejo, ci,ue'a F LORESíl
está �tabdrando projetq, que após aprovado p�
SUDEPE, propiciará 'a 'apUcàção dos recursos deCQ
rentes do incen.tivo fiscal óra criado,

Para' maiores· esclareCimentos, podem oS

nhdres Empresári'os inter'eSsados se dirigirem
nossos Escritórios,' 'sitos à rua 14 de Julho S/fi,

Estreito, F!orianóp61 is.

I·

.

Florianópolis, rnarço de' 1967.
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